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PROGRAMA DETALHADO  
 

15 de Setembro ï Quinta - Feira  (Jueves)  
 

09:30 Sessão Inaugural 

 

Professor Doutor Celestino Almeida, Diretor da Escola Superior Agrária do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 

Dr. Luís dos Santos Correia, Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco 
Professor Doutor Fernando Bernardo, Diretor-Geral da Alimentação e Veterinária 
Professor Doutor Nuno Canada, Presidente do Instituto Nacional de Investigação e 

Veterinária 
Doutor Miguel Fernandez, Presidente da Sociedad Española para los Recursos Genéticos 

Animales 
Professor Doutor Nuno Carolino, Presidente da Sociedade Portuguesa de Recursos 

Genéticos Animais 

  

10:00 Oradores Convidados 

 

ñPDR2020 e impacto nos recursos gen®ticos animais em Portugalò (Fernando 

Bernardo, Diretor-Geral de Alimentação e Veterinária) 

ñLos programas de desarrollo rural en las comunidades aut·nomas de Espa¶a y su 
impacto sobre los recursos gen®ticos animalesò. 
(Cecílio Barba, Universidade de Córdova) 

  

11:00 Coffee break 

  

11:30 
Mesa Redonda: Valorização e sustentabilidade dos Recursos Genéticos Animais 
(com transmissão do canal BeiraTV - www.beiratv.pt/) 

 Moderadora: Fernanda Fernandes (RTP) 

 

Participação de: 

¶ Barbara Thomann (Herdade da Mata) 

¶ Carlos Paulino (NaturApproach - Exploração Agrícola, Lda) 

¶ João Ralão (Associação Portuguesa de Criadores do Cavalo Puro Sangue 
Lusitano) 

¶ Juan Vicente Delgado (Sociedad Española para los Recursos Genéticos 
Animales)  

¶ Rui Dinis (Federação Nacional das Associações de Raças Autóctones) 
  

13:00 Almoço (Refeitório ESA/IPCB - Quinta da Sr.ª de Mércules) 

  

14:30 1ª Sessão: Programas de seleção e de conservação | Moderador: Prof. Doutor Luís 
Telo da Gama 

 

- DEVELOPMENT OF GENETIC MARKERS FOR ECONOMICALLY IMPORTANT TRAITS 
IN THE ALENTEJANO PIG BREED 
Ramos, A.M. 

- GENOTYPE AND ENVIRONMENT INTERACTION IN THE TUNISIAN DAIRY FLOCKS 
Ressaissi Y., Ben Hamouda M. 

- EFECTO DE UN CUELLO DE BOTELLA EN LA TENDENCIA DEL COEFICIENTE DE 
CONSANGUINIDAD EN EL PURA SANGRE INGLÉS DE ESPAÑA 
Cortés O., Dunner S., Riopérez F., Calamita E., Cañón J. 

- PLANO ESTRATÉGICO DE MELHORAMENTO NOS OVINOS SERRA DA ESTRELA 
Dinis R., Miranda M., Oliveira J., Carolino N. 

http://www.beiratv.pt/


 

 

- ANÁLISIS PRELIMINAR DE LAS CORRELACIONES FENOTÍPICAS Y GENÉTICAS 
ENTRE LAS CALIFICACIONES LINEALES Y LAS VARIABLES DE ESTUDIO DE LA 
CARNE Y LA CANAL EN EL OVINO SEGUREÑO 
Gómez M.M., Nogales S., Arando A., Serrano M., Puntas J., Landi V., Martínez A.M., León 
J.M., Delgado, J.V. 

- MODELO DE COLABORACIÓN ENTRE LA XUNTA DE GALICIA Y LA FEDERACIÓN DE 
RAZAS AUTOCTONAS DE GALICIA (BOAGA) PARA ACTIVIDADES DEL PROGRAMA 
DE RECUPERACIÓN, CONSERVACIÓN Y FOMENTO DE LOS RECURSOS 
ZOOGENÉTICOS AUTÓCTONOS DE GALICIA EN PELIGRO DE EXTINCIÓN 
Justo J.R., Rivero C.J., Adán S., Rois D., Lama J.J., Feijóo J. 

 

16:30 Coffee break 

  

17:00 2ª Sessão: Promoção e divulgação dos recursos genéticos animais | Moderador: 
Doutor José Ramon Justo Feijó 

 

- CABRA SERRANA, SITUAÇÃO ATUAL E PERSPETIVAS FUTURAS 
 Pereira, F. 

- INNOVATIVE MANAGEMENT OF ANIMAL GENETIC RESOURCES (IMAGE): UN 
PUENTE HACIA EL 2020 
Cortés O., Gama L., Cañón J., Dunner S. 

- DIVULGAR E IDENTIFICAR AS RAÇAS AUTÓCTONES PORTUGUESAS ATRAVÉS DA 
ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA 
Medeiros C., Silveira M., Santo J. 

- RAÇAS BOVINAS, CIÊNCIA E TRAÇÃO ANIMAL - DIVULGAÇÃO ATRAVÉS DA 
FOTOGRAFIA 
Guerreiro, R. 

 

18:30 Sessão de Posters (I) 

  

20:30 Churrasco ñALBICERCAò - Jardim da ESA/IPCB (Quinta da Sr.ª de Mércules) 

  



 

 

16 de Setembro ï Sexta - Feira  (Viernes)  

 
09:30   Orador Convidado 

 
ñPara al®m da crioconserva­«o: des²gnios da preserva­«o de recursos gen®ticos animaisò 
(Rosa Lino Neto, Instituto Nacional de Investigação e Veterinária) 

  

10:15 3ª Sessão: Biotecnologias reprodutivas | Moderador: Doutor Angel Poto 

 

- INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM CAPRINOS DE RAÇA SERRANA COM SÉMEN 
CRIOPRESERVADO 
Barbas J.P., Baptista M.C., Pereira F., Cavaco-Gonçalves S. 

- RECOLHA E TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES EQUINOS: EFEITO DO 
PROCESSAMENTO DO SEMEN E DO MOMENTO DA LAVAGEM UTERINA NA 
FERTILIDADE DAS ÉGUAS 
Correia S., Pereira R.M.L.N., Carolino N., Avila O., Duarte S.C. 

 

11:15 Coffee break 

  

11:45 4ª Sessão: Caracterização morfológica e produtiva | Moderador: Prof. Doutor Manuel 
Vicente de Freitas Martins 

 

- ESTUDIO COMPARATIVO DE LA ñCABRA CATALANAò CON OTRAS RAZAS 
CAPRINAS IBÉRICAS 
Parés-Casanova, P.M., Kucherova, I. 

- CABRA CHARNEQUEIRA: ORIGEM, CARACTERIZAÇÃO DA RAÇA E SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO 
Cardoso P., Cardoso A. 

- A CABRA SERPENTINA 
Cachatra A., Saraiva V., Carreira P., Carolino N. 

- PERFORMANCES PRODUTIVAS DE VITELOS E VITELÕES DA RAÇA BOVINA 
MINHOTA 
Cerqueira J.L., Domingues D.E., Sobreiro J., Araújo J.P. 

- CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS DA POPULAÇÃO ACTUAL DOS OVINOS DA RAÇA 
OVINA CHURRA DO CAMPO 
Almeida J.P.F., Figueira L., Rebello-Andrade C.S.C. 

 

13:00   Almoço (Refeitório ESA/IPCB - Quinta da Sr.ª de Mércules) 

  

14:30 4ª Sessão: Caracterização morfológica e produtiva (cont.) | Moderador: Prof. Doutor 
José Pedro Fragoso de Almeida 

 

- RAÇA RETINTA: DESEMPENHO DE GARROTES ½ SANGUE NO CERRADO 
BRASILEIRO 
Araújo Filho J.T., Perez J.A., Câmara D.R, Fregadolli F.L., Silva M.G.P., R. Morales, Molina 
A. 

- RELACIONES ENTRE CARACTERES MORFOLÓGICOS Y FUNCIONALES 
REGISTRADOS EN UNA POBLACIÓN DEL PURA RAZA ESPAÑOLA 
Cañón J., Cortés O., Sevane N. 

- MORPHOLOGICAL AND GENETIC CHARACTERIZATION OF AN EMERGING 
AZOREAN HORSE BREED: THE TERCEIRA PONY 
Lopes M.S., Mendonça D., Horst R., Cabral V., Bettencourt S.X., da Câmara Machado A. 



 

 

- OVELHA MERINO BEIRA BAIXA: ORIGEM, CARACTERIZAÇÃO DA RAÇA E 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
Cardoso P., Cardoso A. 

- VACA HOLSTEIN FRÍSIA VS. VACA PROCROSS: COMPARAÇÃO DE PARÂMETROS 
PRODUTIVOS 
Vitorino A., Vicente A.A., Arriaga e Cunha A., Carolino N. 

- COMPARACIÓN POR MÉTODOS DE MORFOMETRÍA GEOMÉTRICA DE LOS 

CRÁNEOS DEL CABALLO GARRANO Y GALLEGOParés-Casanova P.M., Kucherova I., 

Carolino N., Carolino I., Leite J.V., Dantas R., Lopes S., Pèrez Paz J., González Troncoso J. 

16:30 Coffee break 

  

17:00 
5ª Sessão: Produtos e valorização dos recursos genéticos animais | Doutora Agueda 
Pons  

 

- CONTRIBUTO PARA A CARACTERIZAÇÃO DA LÃ MERINA BRANCA E MERINA 
PRETA DE EFETIVOS INSCRITOS NOS LIVROS GENEALÓGICOS 
Perloiro T., Carrasco A., Carolino N. 

- GLOBAL VS LOCAL ï O CASO DA CARNE MARINHOA DOP 
Guicho E. 

- PRESENTACIčN DEL PROYECTO ñTRAZABILIDAD DEL ORIGEN DE LA LECHE A 
PARTIR DE MARCADORES MOLECULARES Y DEFINICIÓN DE NUEVOS 
PARÁMETROS OBJETIVOS DE CALIDAD SENSORIAL QUE SEAN IDENTIFICABLES 
POR LOS CONSUMIDORESò EN DOS RAZAS CAPRINAS CANARIAS 
Landi V., Martínez A., Gómez M.M., Bouzada J.A., Canales A., Delgado J.V., Capote J., 
Fresno M. 

- INFLUENCE OF REARING SYSTEMS ON CARCASS QUALITY OF BÍSARO PIG BREED 
Araújo J.P, Cerqueira J.L., Pires P., Amorim I., Carneiro M., Santos Silva J., Dominguez R., 
Bermúdez R., Lorenzo J.M. 

- CHARACTERIZATION OF THE LIPID PROFILE OF INTERNAL FAT DEPOSITS OF 
SHEEP IN THE SEMIARID REGION OF BRAZIL 
Costa R.G., Ribeiro N.L., Almeida M.D.A., Cruz G.R.B., Sousa S., Madruga M.S., Queiroga 
R.C.R.E. 
 

18:30 Sessão de Posters (II) 

  

21:00 Jantar Social - Hotel Rainha D. Amélia, Castelo Branco 

 
  



 

 

17 de Setembro ï Sábado  

 
09:30   Orador Convidado 

 
ñMonitoriza­«o da diversidade gen®tica em recursos gen®ticos animais - análise 
retrospetiva e novas abordagens molecularesò  
(Catarina Ginja, CIBIO/InBIO) 

  

10:15 6ª Sessão: Caracterização genética | Moderador: Profª. Doutora Maria do Mar Oom 

 

- CARACTERIZACIÓN GENÉTICA DE DOS RAZAS AUTÓCTONAS DE CONEJO 
ESPAÑOLAS: ANTIGUO PARDO ESPAÑOL Y GIGANTE DE ESPAÑA 
Cañón J., Dunner S., Cortés O., del Olmo Y., Contera C. 

- CARACTERIZACIÓN GENÉTICA DEL PERRO DE PRESA MALLORQUÍN (CA DE 
BOU) 
Pons A., Alanzor J.M., Delgado J.V., Gómez-Carpio M., Landi V., Martinez A. 

 

11:15 Coffee break 

  

11:30 6ª Sessão: Caracterização genética (cont.) | Moderador: Profª. Doutora Maria do Mar 
Oom 

 

- DIVERSIDADE GENÉTICA E ESTRUTURA POPULACIONAL DO CAVALO LUSITANO 
COM BASE EM DADOS GENEALÓGICOS E MOLECULARES 
Vicente A.A., Carolino N., Oom M.M., Abreu Ferreira S., Ferreira C., Ralão-Duarte J., 
Gama L.T. 

- ANÁLISIS DE LOS PARÁMETROS GENÉTICOS DE DIVERSIDAD PARA LA 
CONSERVACIÓN DE LAS RAZAS BOVINAS MORENAS GALLEGAS UTILIZANDO SU 
INFORMACIÓN GENEALÓGICA 
Cañón J., Rivero C.J., Justo J.R., Lama J.J., Rois D., Dunner S., Cortés O. 

- CARACTERIZACIÓN GENÉTICA DE LAS RAZAS BOVINAS MORENAS GALLEGAS: 
CACHENA, CALDELÁ, FRIEIRESA, LIMIÁ y VIANESA 
Cortés O., Dunner S., Rivero C.J., Feijoo J., Feijoo J.R.J., Adán S., Lama J.J., Cañón J. 

- MORPHOLOGICAL AND GENETIC CHARACTERIZATION OF A NEW BREED: THE 
GRACIOSA DONKEY 
Lopes M. S., Rojer H., Cabral V., Ceraolo F., da Câmara Machado A. 
 

13:00 Sessão de Encerramento 
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PDR2020 E IMPACTO NOS RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS EM PORTUGAL 

Bernardo F.  

1Direção Geral de Alimentação e Veterinária, Campo Grande, nº 50, 1700-093 Lisboa. dirgeral@dgav.pt    

 

Os animais das raças autóctones que se encontram no território português constituem um 

património que transcende a sua dimensão estritamente biológica ou genética. Elas são 

componentes que integram um sistema muito complexo: são marcas imprescindíveis da 

identidade de ambientes e de ecossistemas; elementos de paisagens únicas; comprovativos da 

sustentabilidade; testemunhos que comprovam uma História; histórias de sobrevivência; 

histórias de adaptação das populações às contingências do desenvolvimento social, aos desafios 

impostos pela fisionomia do território; e também um factor que gera realmente maior equidade 

na distribuição da riqueza. Quem cria gado é menos pobre.  

Por isso, tudo tem de ser feito para preservar, e até melhorar, esses recursos únicos, tenham ou 

não relevância para obtenção de bens transaccionáveis. Peça fundamental para a sua 

preservação é a adopção e aplicação de políticas de sustentabilidade ambiental e social e de 

conservação dos recursos genéticos animais (RGAn). 

Os sucessivos Programas de Desenvolvimento Rural, com medidas de apoio à conservação e 

melhoramento dos RGAn, foram e continuam a ser determinantes para apoiar ações 

relacionadas com a sua gestão, manutenção e promoção. 

O ñPlano Nacional para os Recursos Gen®ticos Animaisò, em início de aplicação, tenta ajudar a 

consubstanciar uma estratégia nacional de apoio aos RGAn, enquadrado no PDR2020.  Para o 

quinquénio 2015-2020 foi possível efectuar candidaturas a apoios da ordem dos 21 milhões de 

euros, mais cerca de 7 milhões para raças exóticas. 

As medidas destinadas à conservação e melhoramento dos RGAn, a inclusão de todas as raças 

autóctones no apoio que visa promover a utilização sustentada in situ (7.8.1), a necessidade dos 

programas de conservação e de melhoramento exigiram a definição de objectivos de 

conservação e de melhoramento, com metas quantificáveis (7.8.3). 

O futuro destes recursos, tão importantes, dependerá do esforço concertado e envolvimento de 

todos os actores do sector: Os criadores e as suas Associações e Federações; a comunidade 

cient²fica; as empresas, ONGôs e, obviamente, tamb®m, os servi­os da administra­«o central, 

regional e local: do seu dinamismo, da sua coesão, da sua interação proactiva. 

A gestão dos livros genealógicos e dos programas de conservação e melhoramento genético 

das raças autóctones e exóticas existentes em Portugal têm sido confiadas a associações de 

criadores, reconhecidas para tal e com a supervisão e aprovação da Direcção Geral de 

Alimentação e Veterinária, contando com o envolvimento e colaboração de outras entidades 

públicas e privadas. 

 

  

mailto:dirgeral@dgav.pt


X CONGRESSO IBÉRICO SOBRE RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS 

Comunicações orais: conferencistas convidados 

Castelo Branco ï Portugal   15 a 17 de Setembro 2016  3 

Notas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



X CONGRESSO IBÉRICO SOBRE RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS 

Comunicações orais: conferencistas convidados 

Castelo Branco ï Portugal   15 a 17 de Setembro 2016  4 

LOS PROGRAMAS DE DESARROLLO RURAL EN LAS COMUNIDADES AUTÓNOMAS DE 
ESPAÑA Y SU IMPACTO SOBRE LOS RECURSOS GENÉTICOS ANIMALES 

 
Barba, C.1 

 
1Departamento de Producción Animal. Universidad de Córdoba. Campus de Rabanales. 14071. Córdoba. 
España. (cjbarba@uco.es). 

 
Palavras-chave: razas autóctonas, lucro cesante, gastos adicionales, medidas agroambientales 

 
El actual Marco normativo 2014-2020 en la Unión Europea sobre políticas de desarrollo rural 

contempla la posibilidad que los Estado Miembro dediquen atención específica a la conservación 

de los recursos genéticos agrícolas y a las necesidades adicionales de los sistemas de 

producción que tienen un gran valor natural. De hecho, la Medida sobre Agroambiente y Clima 

permite el establecimiento de ayudas públicas al mantenimiento de razas ganaderas autóctonas 

tanto en la vertiente de generación de auxilio con destino a los ganaderos propietarios y titulares 

de explotación como en el caso de la financiación de los programa de conservación (y mejora) 

genética promovidos por las asociaciones de criadores oficialmente reconocidas para la gestión 

del libro genealógico de dichas razas, las cuales deben ser siempre organizaciones sin ánimo de 

lucro. En cualquier caso, las ayudas previstas se conceden a los beneficiarios para indemnizar 

los costes adicionales generados y/o para compensar las pérdidas de ingresos como 

consecuencia de los compromisos suscritos. 

La estructura administrativa de España, a diferencia de la realidad política de otros EEMM y de 

la existencia de un Programa de Desarrollo Rural Nacional, condiciona la aprobación y puesta 

en funcionamiento de un Programa de Desarrollo Rural por cada una de las 17 regiones o 

comunidades autónomas existentes, lo que conlleva un desarrollo normativo sobre políticas de 

desarrollo ganadero no siempre coincidente entre los distintos territorios desde un punto de vista 

cuanti-cualitativo. En ese sentido, se expone un análisis descriptivo y comparativo sobre la 

metodología empleada, resultados obtenidos y posible impacto derivados del cálculo del lucro 

cesante y los gastos adicionales de las medidas establecidas en las distintas regiones españolas 

sobre el mantenimiento de razas autóctonas en peligro de extinción dirigidas a los ganaderos 

como beneficiarios así como la variabilidad y alcance de conceptos elegibles existentes en las 

líneas de apoyo a los programas de conservación y mejora genética. 

Asimismo, también se muestran otras fortalezas o ventajas competitivas que el concepto de raza 

autóctona genera indirectamente a los ganaderos como beneficiarios de distintas políticas de 

desarrollo rural. 
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BEYOND CRYOBANKING: PURPOSES FOR THE CRYOCONSERVATION OF 
PORTUGUESE ANIMAL GENETIC RESOURCES 

ESTRATÉGIAS DE CRIOCONSERVAÇÃO PARA OS RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS 
PORTUGUESES 

 
R.M.L.N Pereira1,2 

1Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV),Unidade Estratégica de 
Biotecnologias e Recursos Genéticos, Quinta da Fonte Boa, 2005-048 Vale de Santarém, 
Portugal. 
2CIISA, Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade de Lisboa, Avenida da Universidade 
Técnica 1300-477 Lisboa, Portugal 

Key words: cryoconservation, animal genetic resources, embryos, gamete, tissues 

 

Globally, in the last decades, the farm animal genetic diversity is in a state of decline. Portugal 

has been considered a biodiversity hotspot region with sixty recognized livestock breeds. 

However, the majority of the Portuguese native breeds are currently endangered of extinction. To 

address these problems, several measures were undertaken, including a huge effort to 

cryopreserve ovarian tissue, gamete, embryos and DNA for the ex-situ conservation of the animal 

genetic heritage in the Portuguese Animal Germplasm Bank.  Although the genetic material bank 

is not yet complete, this is an ongoing assignment and a dynamic approach should be considered. 

Within this scope, the possibility of using this valuable repository in the reconstitution of extinct 

breeds or varieties within breeds or to secure acquired genetic traits shaped to local environment 

adaptability/diversity, disease resistance or other future unpredicted usage should be accounted 

for. These resources may also be used to support in vivo conservation strategies including 

breeding schemes to minimize inbreeding or to address new breeding goals. Nevertheless, the 

feasibility and cost-efficiency of the collection, freezing and use of germplasm and other animal 

tissues significantly differ among species as well as among breeds and types of germplasm or 

animal tissues cryopreserved. The quality and diversity of the stored genetic material have a huge 

importance to accomplish these purposes, although through recent advances in the cryobiology 

and reproductive biotechnologies research, what seems currently impossible often become 

tomorrowôs reality, opening new horizons for the conservation of Portuguese animal genetic 

resources. 

 

Globalmente, a diversidade genética dos animais domésticos tem decaído rapidamente nas 

últimas décadas. Ainda que Portugal seja considerado uma região hotspot para esta 

biodiversidade, com sessenta raças de animais domésticos reconhecidas, a maioria destas raças 

são consideradas em risco de extinção. Diversas medidas foram implementadas para prevenir 

esta situação alarmante, incluindo um grande esforço para a conservação ex situ desta herança 

genética, com a constituição do Banco Português de Germoplasma Animal e a criopreservação 

de tecido ovárico, gâmetas, embriões e ADN das várias raças. Apesar de o material genético do 

Banco ainda não estar completo, a crioconservação é uma tarefa continua e a gestão dinâmica 

destes recursos deverá ser considerada. A possibilidade de utilizar este valioso repositório para 

a recuperação de raças ou variedades extintas ou em risco deve ser assegurada, mas também 

para salvaguardar, para uso futuro, a informação genética referente às características de 
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adaptabilidade local e resiliência, resistência a doenças ou outras. Estes recursos deverão ser 

igualmente utilizados para suportar estratégias de conservação in vivo, nomeadamente para 

diminuir a consanguinidade ou adaptação a novas metas de melhoramento. No entanto, a 

exequibilidade e o custo/eficiência da colheita, congelação e utilização de germoplasma ou 

tecidos animais diferem significativamente entre espécies e, dentro da mesma espécie, entre 

raças e diferentes tipos de germoplasma ou tecidos. A qualidade e diversidade do material 

criopreservado é primordial neste contexto, embora com o sucesso da investigação nas áreas 

da criobiologia e biotecnologias reprodutivas, os impossíveis atuais tornam-se muitas vezes nas 

realidades do amanhã, abrindo novos horizontes para a recuperação/preservação dos recursos 

genético animais portugueses.  

 

Notas 
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MONITORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE GENÉTICA EM RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS - 
ANÁLISE RETROSPETIVA E NOVAS ABORDAGENS MOLECULARES 

 

Ginja C.1 
 

1CIBIO/InBIO ï Laboratório Associado, Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos, 
Universidade do Porto, Campus Agrário de Vairão, Rua Padre Armando Quintas, 7, 4485-661 Vairão, 
Portugal (catarinaginja@cibio.up.pt). 

 
Palavras-chave: recursos genéticos, resiliência, genómica, fenótipos 
A produção animal enfrenta vários desafios a nível global, nomeadamente no que respeita à 

conservação dos recursos genéticos autóctones, num cenário eminente de alterações climáticas 

significativas. As tecnologias de análise molecular modificaram-se de forma dramática, 

facilitando o acesso a informação genómica de várias espécies de animais domésticos. No 

entanto, a continuidade tecnológica (e.g. microssatélites vs. SNPs) e a capacidade analítica das 

diversas entidades ligadas à produção animal não estão garantidas. A European Science 

Foundation definiu, no âmbito do Genomic Resources Program, os desafios e as prioridades 

inerentes ao maneio e à conservação dos recursos genéticos de animais domésticos num 

horizonte de 10 anos (i.e. até 2025), sendo que reconhece que a maioria das ameaças poderá 

estar associada a questões sociais (e.g. o valor atribuído a estes recursos pelas comunidades 

rurais e sociedade em geral).  

No contexto nacional, é urgente discutir a utilidade e a aplicabilidade dos novos instrumentos de 

análise genómica para a monitorização e o melhoramento destes recursos genéticos. Por 

exemplo: Como poderemos quantificar e monitorizar ao longo do tempo a diversidade genética? 

Serão úteis os marcadores comerciais desenvolvidos para um número reduzido de raças 

altamente produtivas? Em alternativa, devemos investir no desenvolvimento de marcadores 

adequados, capazes de captar sinais de adaptação e selecção local, para raças autóctones 

geneticamente distintas? Estas raças autóctones têm sido alvo de medidas de apoio à produção 

por parte da União Europeia, mas qual o impacto destes programas de conservação? O principal 

objectivo desta apresentação é fornecer alguns dados para esta discussão, partindo de exemplos 

concretos, nomeadamente: da análise da diversidade e estrutura genética ao longo do tempo (1 

geração), através de microssatélites, de raças de bovinos autóctones sujeitas a planos de 

conservação; da análise em bovinos autóctones de SNPs recomendados para testes de 

parentesco pela International Society for Animal Genetics.  

Por um lado, importa identificar genomas de referência e conjuntos de indivíduos que permitam 

desenvolver novos marcadores moleculares (e.g. SNP-arrays) para estudos de diversidade em 

raças autóctones. Mas, é também imprescindível obter e integrar registos de características 

fenotípicas de interesse (e.g. associadas a adaptação local, resistência a doenças, tolerância 

climática, produtos de qualidade) para combinar com informação molecular. É essencial alertar 

as autoridades nacionais ligadas à produção animal para a necessidade de investir neste tipo de 

investigação, desenvolvida em colaboração com as associações de produtores de raças 

autóctones, e orientada para conservação de recursos genéticos. Estes dados científicos e 

objectivos são úteis para identificar raças a conservar e priorizar recursos que assegurem a 

diversidade genética e a resiliência deste património. 
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DEVELOPMENT OF GENETIC MARKERS FOR ECONOMICALLY IMPORTANT TRAITS IN 
THE ALENTEJANO PIG BREED 

Ramos, A.M. 

Animal Genomics and Bioinformatics Group, CEBAL (Centro de Biotecnologia Agrícola e Agro-Alimentar do 

Alentejo), Beja, Portugal 

 

Keywords: genetic markers, bioinformatics, Alentejano pig 

 

Presently, the identification of genetic markers in farm animals, species with complex genomes, 

is greatly enhanced by the substantial volumes of sequence data that can be generated with high-

throughput sequencing. In the context of local breeds of domestic animals, technologies like 

genotyping-by-sequencing (GBS) offer the possibility of simultaneously identify and genotype 

thousands of SNPs across populations comprising hundreds of individuals. In this project, we will 

evaluate the effect of thousands of SNPs, identified with GBS; on phenotypic traits of interest for 

the Alentejano pig breed, like porcine growth, sow productivity, carcass traits and meat quality, in 

order to identify the genetic markers involved in the genetic regulation of those traits. We will 

study and characterize the genetic variation present in the genomes of 3,000 pigs. The 

identification and validation of molecular markers linked with the studied phenotypes will be 

available to be used in the genetic breeding program of the Alentejano pig breed, where the 

genetic marker information will be incorporated, along with the already available phenotypic and 

pedigree records. It will allow an early identification of pigs carrying the most desirable genotypes 

associated with better performances, which will benefit the producers. 

Additionally, we will develop a traceability system, based on the identification of breed-specific 

SNPs, which will be a powerful tool for the molecular traceability of the Alentejano based products 

to their breed of origin, thereby creating a much needed mechanism to protect producers from 

frauds and ensure food safety to consumers. 
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GENOTYPE AND ENVIRONMENT INTERACTION IN THE TUNISIAN DAIRY FLOCKS 

Ressaissi Y.1, Ben Hamouda M.2 

1 Departement des Sciences Animales, Institut National Agronomique de Tunisie, 43 Avenue Charle 
Nicolle 1082-Tunis-Mahrajène-Tunisie 
2 Institution de Recherches et de lôEnseignement Sup®rieur Agricole, Minist¯re dôAgriculture, 30 Rue Alain 
Savary-1002 Tunis Belvédère-Tunisie  

Key word: genetic characterization, 305-days milk yield, flock size 

In a dairy cow, the lactation period is defined n between two successive calving during which the 

produced amount of milk is described by the lactation curve. Fluctuations in the flock productivity 

levels results from the used genetic material but also from the environmental circumstances in 

which animals are supposed to produce. This study aims to quantify the contribution of fixed 

factors on the lactation curve in dairy cows raised in the Tunisian conditions and to genetically 

assess the flocks for the 305-days milk yield. The study has concerned 23 280 Holstein cows 

which belong to 307 herds and were calved between 2006 and 2011. A total of 32 688 lactation 

performances were computed according to 8 monthly records and standardized to 305 days. 

Cows were divided into 8 flock size groups according to which the variance analysis of the 305-

days milk yield was performed by a fixed linear model and the genetic evaluation was carried by 

a uni-trait animal model with permanent effect. Raw average milk yield has reached 4975 kg (± 

2708 kg) while the average standardized performance was about 5770.67 kg (± 2396 kg) with 

respective maximums of about 16 064 kg and 14 838 kg. Heritabilities and repeatabilities have 

ranged respectively between 0.02 and 0.07 and 0.20 to 0.38 by group of flocks and high 

permanent environment variance components of were observed compared to the additive genetic 

merit especially in small flocks. The 305-days yield were found to be deficient in the Tunisian 

Holstein flocks highlighting a limited genetic potential expression and unstable environment that 

reflects inadequate difficult conditions in the Tunisian husbandry of dairy cows.  
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EFECTO DE UN CUELLO DE BOTELLA EN LA TENDENCIA DEL COEFICIENTE DE 
CONSANGUINIDAD EN EL PURA SANGRE INGLÉS DE ESPAÑA 

Cortés O1., Dunner S1., Riopérez F2., Calamita E2., Cañón J.1 

1 Laboratorio de Genética. Facultad de Veterinaria. Universidad Complutense de Madrid. 28040 Madrid, 
España. 
2 Asociación de Criadores del Pura Sangre Inglés de España. Avenida Padre Huidobro, km. 8 (Hipódromo 
de La Zarzuela).  28023 Madrid 

 
Palabras Clave: Pura Sangre Inglés, Endogamia, Genealogías 

En 1843 se celebró la primera carrera de caballos en España. Desde entonces, se han venido 

desarrollando sin interrupción en diferentes hipódromos distribuidos fundamentalmente en el 

norte (San Sebastián), centro (Madrid) y sur de España (Sevilla y Málaga). No obstante, de 1996 

a 2005 el hipódromo de Madrid, el más importante por número de jornadas de carreras 

organizadas cada año, cesó su actividad. Esta situación provocó una reducción considerable del 

número de jornadas de competición celebradas en España y como consecuencia una 

disminución del censo de Pura Sangre Inglés en España tanto de caballos en competición como 

de reproductores. En el presente trabajo se ha analizado el efecto que ha tenido en la variabilidad 

genética del Pura Sangre Inglés de España el período de 10 años de menor actividad de 

competición. Para ello se ha analizado la información genealógica de los Pura Sangre Inglés que 

participaron en al menos una competición en un año de normal actividad antes (1995) y después 

(2011) del cierre del hipódromo de Madrid. El número total de registros genealógicos fue de 5.625 

y 9.026 para la población de 1995 y 2011 respectivamente. La profundidad del pedigree resultó 

mayor en la población de 2011, (7,4 Generaciones Completas Equivalentes) que en la de 1995 

(5,8), como consecuencia de los 16 años de diferencia entre ambas poblaciones. Los parámetros 

basados en la probabilidad de origen de un gen, que miden la contribución genética de los 

fundadores a la población actual objeto de estudio, permiten describir la pérdida de diversidad 

genética de una población. El número efectivo de ancestros y de fundadores, de genomas 

equivalentes y de genomas no fundadores fueron menores en la población de 2011 respecto al 

de 1996, evidenciando una pérdida de variabilidad genética. El valor de la endogamia media de 

los P.S.I. que participaron en una carrera en 2011 fue más del doble respecto a los de 1995 

(0,83% y 1,95% respectivamente), siendo en ambos casos valores menores a los publicados en 

otras razas de caballos. El aumento de la endogamia en la población del 2011 fue mayor a partir 

de 1996 que hasta 1996 donde resultó similar en ambas poblaciones. Los resultados obtenidos 

indican una pérdida de variabilidad genética en el Pura Sangre Inglés de España como 

consecuencia del cese de actividad que se produjo de 1996 a 2005. No obstante, los valores de 

endogamia estimados no hacen necesario implementar medidas de control que vayan más allá 

de la monitorización de su tendencia  con el objetivo de evitar futuros efectos negativos sobre la 

población. 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MELHORAMENTO NOS OVINOS SERRA DA ESTRELA 

 

Dinis R.1, Miranda M.1 Oliveira J.2,3 e Carolino N.4,5,6 

 
1Associação Nacional de Criadores de Ovinos Serra da Estrela, Oliveira do Hospital, Portugal 
2Escola Superior Agrária de Viseu. Viseu, Portugal; 
3Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde, Instituto Politécnico de Viseu; Portugal; 
4Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. Santarém, Portugal 
5Escola Universitária Vasco da Gama. Coimbra, Portugal 
6CIISA, Faculdade de Medicina Veterinária. Lisboa, Portugal 

 

Palavras-chave: evolução produtiva; avaliação genética; seleção. 

 

A ovelha Serra da Estrela é a principal raça ovina leiteira do país, com 2 variedades: branca (em 

maior número) e preta. Os principais produtos resultantes da exploração destes animais são o 

leite (através da sua transformação em Queijo Serra da Estrela) e a carne (através da 

comercialização de borregos com 30 a 40 dias de idade), ambos de Denominação de Origem 

Protegida (DOP). 

Tem sido através da intervenção, a vários níveis, da Associação Nacional de Criadores de Ovinos 

Serra da Estrela (ANCOSE), que esta raça se tem mantido, nomeadamente, através das acções 

nas explorações (sincronização de cios, inseminação artificial e utilização de machos 

seleccionados) e da recolha e organização da informação genealógica e produtiva (através dos 

contrastes funcionais de lactação). A informatização integrada e mais racional desta informação, 

realizada nos últimos anos, tornou possível a execução de outras actividades, nomeadamente, 

o controlo de filiação inequívoco por análise de marcadores genéticos, a caracterização genética 

por análise demográfica e a avaliação genética da raça. 

Nos últimos anos, as estratégias de melhoramento genético dos animais por selecção têm 

permitido uma evolução consideravelmente da produção de leite. 

De qualquer modo, além da evolução sistemática destes procedimentos e a sua consolidação, 

existe a necessidade e interesse na criação de meios para a realização do contraste leiteiro de 

novas variáveis qualitativas, nomeadamente, os teores butiroso e proteico e o número de células 

somáticas, através de métodos expeditos e pouco onerosos. 

No entanto, as limitações financeiras de um sector, já por si debilitado, restringem as opções 

logísticas de actuação, que, apesar de tudo, não impedem novos caminhos para o futuro desta 

raça. 

Assim, este percurso permitirá, de forma parcimoniosa, a redefinição de estratégias futuras para 

a gestão desta população e à implementação de um esquema de selecção desta raça que integre 

toda esta informação numa evolução metodológica do processo de avaliação genética, 

considerando um plano estratégico, com actuações a vários níveis. 
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ANÁLISIS PRELIMINAR DE LAS CORRELACIONES FENOTÍPICAS Y GENÉTICAS ENTRE 
LAS CALIFICACIONES LINEALES Y LAS VARIABLES DE ESTUDIO DE LA CARNE Y LA 

CANAL EN EL OVINO SEGUREÑO 

 
Gómez M. M.1, Nogales S.1, Arando A.1, Serrano M.1, Puntas J.2, Landi V.1, Martínez A. M.1, 

León J.M.1, Delgado, J.V.1 

 
1Departamento de Genética. Universidad de Córdoba. Campus Rabanales. Carretera Madrid ï Cádiz, Km. 
396, 14071 Córdoba, España (mayragomezcarpio@gmail.com). 
2Asociación Nacional de Criadores de Ovino Segureño. Huéscar, Granada, España. 
 

 
Palabras clave: Mejora Genética, Caracteres Lineales, Conformación Cárnica, Ovino. 

 
El objetivo de este estudio fue estimar las correlaciones fenotípicas y genéticas entre las 

calificaciones morfológicas lineales relacionadas con las variables de estudio de la carne y la 

canal en la raza ovina Segureña. Se aplicó un modelo animal con observaciones repetidas, 

utilizándose una matriz de parentesco compuesta por 627 animales pertenecientes a 11 

ganaderías del núcleo de control. El archivo fenotípico estuvo compuesto por 807 observaciones. 

El modelo de análisis incluyó como efectos fijos: El rebaño, tipo de parto, sexo y calificador; como 

covariable lineal y cuadrática la edad; como efecto aleatorio se introdujo el valor genético del 

animal y como efecto ambiental permanente el propio animal. Las variables estudiadas 

incluyeron 11 características relacionadas con las calificaciones lineales y 27 con la carne y la 

canal. Los resultados fueron obtenidos a partir de análisis bivariados utilizando para ello el 

software genético MTDFREML. Las correlaciones fenotípicas positivas y significativas oscilaron 

entre 0,20 y 0,39. Las correlaciones entre la Longitud del lomo, el peso al sacrificio y de la canal 

fueron las más elevadas. Correlaciones genéticas positivas fueron encontradas entre 

cabeza*peso canal (0,45); longitud tórax*peso canal (0,55); anchura-paletas*clasificación canal 

(0,29). En un futuro, estos resultados pueden ser usados como nuevos criterios de selección 

utilizando los caracteres morfológicos lineales medibles en la fase ante mortem del cordero que 

tengan una correlación genética destacada con las características de la carne y de la canal del 

ovino Segureño. De esta forma puede obtenerse información del comportamiento del cordero en 

matadero (rendimiento y calidad de la canal), a partir de calificaciones morfológicas lineales en 

campo. El estudio se enmarca dentro del proyecto AGR-6025 ñBúsqueda de nuevos criterios de 

selección basados en la calidad de la carne y la canal en el ovino Segureñoò. 
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MODELO DE COLABORACIÓN ENTRE LA XUNTA DE GALICIA Y LA FEDERACIÓN DE 
RAZAS AUTOCTONAS DE GALICIA (BOAGA) PARA ACTIVIDADES DEL PROGRAMA DE 
RECUPERACIÓN, CONSERVACIÓN Y FOMENTO DE LOS RECURSOS ZOOGENÉTICOS 

AUTÓCTONOS DE GALICIA EN PELIGRO DE EXTINCIÓN 

 
Justo J.R. 1, Rivero C.J.2, Adán S.1, Rois D.1, Lama J.J. 1 y Feijóo J.2 

 
1 Federación de Razas Autóctonas de Galicia (BOAGA). Fontefiz. Coles, 32152 Ourense. boaga@boaga.es 
2 Centro de Recursos Zooxenéticos de Galicia. Xunta de Galicia. Pazo de Fontefiz. Coles, 32152 Ourense. 
 

Palabras Clave: producciones ganaderas, variabilidad genética, asesoramiento integral, 
tipificación de productos. 
 

Al amparo de la normativa autonómica y europea, como es el Estatuto de Autonomía de Galicia 

y el Programa de Desarrollo Rural de Galicia, nace en el año 2010 un convenio de colaboración 

entre la Xunta de Galicia y la Federación de Razas Autóctonas de Galicia (BOAGA) para 

actividades del Programa de recuperación, conservación y fomento de razas autóctonas de 

Galicia en peligro de extinción: Cachena, Caldelá, Frieiresa, Limiá, Vianesa, Ovella Galega, 

Galiña de Mos y Cabra Galega. 

En el presente trabajo se exponen las actuaciones llevadas a cabo por ambas entidades y los 

resultados conseguidos en cada una de ellas desde el año 2010 hasta el 2015, vigencia del 

convenio. 

BOAGA integra a 7 asociaciones de criadores de las razas citadas anteriormente (CACHEGA, 

CALDEGA, FRIEIREGA, LIMIAGA, VIANEGA, ASOVEGA y AVIMOS), además de tener un 

convenio de colaboración con CAPRIGA. En este caso asumió las siguientes obligaciones: 

inventariado, caracterización y evaluación de los censos de las razas bovinas autóctonas en 

peligro de extinción, de la Ovella Galega, de la Cabra Galega y de la Galiña de Mos; 

asesoramiento en la selección y mantenimiento de la variabilidad genética de los rebaños, tanto 

ñin situò como ñex situò, de las dichas razas; asesoramiento en la tipificaci·n de los sistemas 

productivos y de los productos de las mismas; y divulgación de las posibilidades productivas de 

las razas con campañas de sensibilización a nivel social. 

En el caso de la Xunta de Galicia, el Centro de Recursos Zooxenéticos de Galicia asumió la 

coordinación técnica de las actuaciones; albergó y desarrolló las labores de manejo de los 

rebaños fundacionales de las razas bovinas autóctonas de Galicia y de la Galiña de Mos; 

custodió los bancos genéticos de todas las razas autóctonas galegas, aportó información 

sanitaria adicional de los animales; y también puso a disposición de BOAGA la colaboración de 

otros centros como Centro Tecnológico de la Carne y Xenética Fontao, para realizar estudios, 

además de intercambiar información de los censos de las razas con el Sistema Integrado de 

todas las explotaciones. 
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CABRA SERRANA, SITUAÇÃO ATUAL E PERSPETIVAS FUTURAS 

 

Pereira, F.1 

 

1 Ancras- Associação Nacional de Caprinicultores da Raça Serrana (franciscopereira@ancras.pt) 

 
Palavras-chave: genética, inseminação, melhoradores, performance. 

 
 A cabra Serrana atravessa um desafio interessante neste início de século, um virar de página, 

pois apesar de ter atravessado um período de diminuição de efetivo nos últimos anos, tem pela 

frente, até final do presente quadro comunitário, uma oportunidade de se modernizar. Para tal, 

pretende-se que seja possível melhorar a sua performance leiteira, justificada pela sua 

capacidade maternal bem adaptada ao meio que a rodeia. Sendo uma raça com os diferentes 

ecótipos adaptados a regiões e maneios reprodutivos distintos, deverá responder aos anseios 

de técnicos e criadores, na utilização de técnicas mais ousadas, como a inseminação artificial, 

recorrendo ao uso dos reprodutores com valor genético conhecido, e acreditando no trabalho 

que todos os dias realizamos nas nossas explorações. Tem um efetivo atual de 18067 fêmeas e 

833 machos distribuídos por quatro ecótipos e uma distribuição geográfica que vai desde o norte 

do rio Tejo até Trás-os-Montes. As suas produções de leite variam consoante a região e maneio 

reprodutivo, aliado à sua fraca sazonalidade e grande prolificidade, e está a duas Denominações 

de Origem Protegidas ñQueijo de Cabra Transmontanoò e ñCabrito Transmontanoò e a 4 

Indicações Geográficas Protegidas como o ñCabrito do Barrosoò, ñCabrito Terras Altas do Minhoò, 

ñCabrito do Caramuloò e òCabrito da Beiraò. Assim veremos os criadores da ra­a Serrana a 

encetar esfor­os em selecionar animais melhoradores para produ­«o de leite e aumentar o 

efetivo da ra­a invertendo o sentido dos ¼ltimos anos. 
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INNOVATIVE MANAGEMENT OF ANIMAL GENETIC RESOURCES (IMAGE): UN PUENTE 
HACIA EL 2020 

Cortés O1., Gama L2., Cañón J1., Dunner S1. 

1 Laboratorio de Genética. Facultad de Veterinaria. Universidad Complutense de Madrid. 28040 Madrid, 
España. 
2 CIISA, Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade de Lisboa, 1300-477 Lisboa, Portugal 

 
Palabras clave: H2020, bancos de germoplasma, diversidad genética 

En marzo del 2016 la Unión Europea aprobó, dentro del programa marco denominado 

Horizon2020, la financiación del proyecto europeo: Innovative Management of Animal Genetic 

Resources (IMAGE). En el proyecto, con una duración prevista de 4 años, participan 28 socios 

distribuidos en 3 PYMEs, 3 O.N.G., la F.A.O., 9 centros de investigación, 11 centros de educación 

superior e investigación y un centro de transferencia de tecnología. Los socios del proyecto 

pertenecen a la Unión Europea (13 países), Suiza, y cuatro países no europeos: Argentina, 

Colombia, Egipto y Marruecos. 

El proyecto IMAGE pretende profundizar en el conocimiento del estado de los bancos de 

germoplasma europeos desde diferentes puntos de vista como son la recolección, conservación, 

estado sanitario y gestión, y destacar su papel en el desarrollo de sistemas de producción 

ganadera más sostenibles. Por tanto, la participación de los actores más relevantes en la gestión 

y explotación de los bancos de germoplasma resulta fundamental en el desarrollo del proyecto, 

como son asociaciones de ganaderos y/o de razas, pequeñas y medianas empresas, empresas 

biotecnológicas y centros públicos y/o privados encargados de la gestión de los bancos de 

germoplasma. 

Para lograr dichos objetivos el proyecto IMAGE pretende: 

¶ Desarrollar protocolos que mejoren la eficacia del material reproductivo de los bancos de 

germoplasma y la evaluación de las nuevas tecnologías para optimizar la relación costo-

eficacia de su uso. 

¶ Mejorar la comunicación entre los responsables de los bancos de germoplasma y 

desarrollar una red europea de banco de germoplasma en colaboración con EUGENA 

(European Gene Bank Network for Animal Genetic Resources) 

¶ Evaluar la diversidad genética presente en los bancos de germoplasma. 

¶ Desarrollar estrategias que permitan la explotación de esta diversidad y potenciar la 

sinergia entre los bancos de germoplasma y los responsables de la gestión de los 

recursos genéticos. 

¶ Desarrollar una web que facilite el acceso a la información y los recursos de los bancos 

de germoplasma. 

¶ Difundir los beneficios de los bancos de germoplasma tanto a nivel científico, con el 

desarrollo de talleres, participaci·n en congresos, publicaciones de art²culosé como de 

la sociedad en general. 
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DIVULGAR E IDENTIFICAR AS RAÇAS AUTÓCTONES PORTUGUESAS ATRAVÉS DA 
ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA 

Medeiros C.*, Silveira M. e Santo J. 

Ruralbit, Lda. * xinandocartoon@gmail.com 

Palavra-chave: Raças Autóctones, Ilustração, Divulgação 

A ilustração científica visa a divulgação de espécies, espécimes, modelos, processos naturais 

e/ou habitats, e deve ser objetiva. Além do suporte técnico relativo aos métodos de ilustração e 

meios a utilizar, a ilustração científica baseia-se no rigor da descrição e na comunicação das 

características e processos. Para tal, é indispensável recorrer à observação e à descrição 

rigorosa do(s) sujeito(s) a ilustrar. Portanto, há uma fase intensiva de estudo prévio, de forma a 

que a ilustração cumpra os objetivos a que se propõe. 

O estudo implica o possível acesso ao(s) sujeito(s) a ilustrar, um bom banco de imagens, boas 

descrições, em suma boa informação. Na representação de uma espécie, há que conseguir não 

só descrevê-la, como também evidenciar ou demonstrar aquilo em que a mesma difere de outras 

próximas. 

As raças autóctones Portuguesas constituem um património natural e cultural do nosso país, e a 

sua divulgação não só é necessária como merecida. Existe pouco conhecimento em geral sobre 

esta variabilidade nacional, e a informação está não só muito dispersa, como também centrada 

no sector. Com o projeto de ilustração científica das raças autóctones Portuguesas pretende-se 

alargar o conhecimento geral desta riqueza patrimonial, permitindo também fomentar o interesse 

pela mesma. Este trabalho envolve a pesquisa da informação disponível sobre cada raça, a 

recolha de imagens representativas (suportada pelo site autoctones.ruralbit.com) e o contacto 

com especialistas, na perspetiva de obter a melhor representação possível da mesma. 

O trabalho de ilustração propriamente dito é um trabalho de construção, no qual, a partir da forma 

base, se desenvolve a ilustração em cada detalhe, com esta evolução sujeita a validação 

frequente de conhecedores da raça. 

A disponibilidade de informação, a qualidade das imagens de suporte e o feedback relativo à 

evolução das ilustrações foram os fatores que determinaram o rendimento e a eficácia da 

ilustração. 

A informação disponível sobre as raças não é de todo consistente e varia entre muito detalhe e 

praticamente nenhum detalhe. Algumas das características do padrão são mais 

comportamentais que físicas sendo muito difícil estabelecer um conjunto de dados de 

comparação geral em termos biométricos.  

No projeto de ilustração das raças autóctones Portuguesas, pretende-se obter um conjunto 

coerente de ilustrações de cada raça que permitam a comparação e distinção desta variabilidade 

genética nacional, fomentando a sua divulgação. 
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RAÇAS BOVINAS, CIÊNCIA E TRAÇÃO ANIMAL - DIVULGAÇÃO ATRAVÉS DA 
FOTOGRAFIA 

 
Guerreiro, R. 

 
Ricardo Guerreiro Fotógrafo, Rua Alfredo Keil, 9 - 7esq, 2800-672 Almada, mail@rguerreiro.com  

 
 

Palavras-chave: Fotografia, documentário, divulgação, valorização, autóctones, património 
 
 

A fotografia e o vídeo surgem naturalmente como veículos para a promoção de inúmeros sujeitos. 

No caso concreto das raças autóctones portuguesas das espécies pecuárias, está a tentar-se 

utilizar várias frentes de divulgação que apelem aos diversos públicos e valorizem histórica, 

afetiva, cultural e cientificamente as mesmas. Através da reportagem de trabalhos científicos 

envolvendo o estudo e, posteriormente, a aplicação de estratégias de melhoramento, como no 

caso da raça bovina Garvonesa, ou através de pequenos documentários sobre ofícios 

relacionados com a tração animal (que envolvia historicamente raças autóctones) em 

desaparecimento, onde se procura sensibilizar a população para a sua própria herança por 

ligação às suas memórias. Desta forma procura-se que as raças autóctones saiam mais 

conhecidas e, naturalmente, mais valorizadas. Nesta comunicação, pretende-se também lançar 

a discussão sobre novas estratégias de colaboração entre cientistas, criadores e os divulgadores 

de ciência (fotógrafos, realizadores) para que a promoção do património português nesta área 

possa ser mais e melhor divulgado e valorizado. 
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 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM CAPRINOS DE RAÇA SERRANA COM SÉMEN 
CRIOPRESERVADO 

 
Barbas J.P.1,2, Baptista M.C.1,Pereira F.3 e Cavaco-Gonçalves S.1 

 
1Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P., Fonte Boa, 2005-048 Vale de Santarém, 
Portugal. (jpbarbas@gmail.com) 
2CIISA - Centro de Investigação Interdisciplinar em Sanidade Animal. Faculdade de Medicina Veterinária. 
Av. Universidade Técnica, 1300-477 Lisboa, Portugal. 
3Ancras - Zona Industrial de Mirandela. Rua D. Lote 5 l 5370-327 Mirandela. Apartado 82- EC Mirandela. 
Portugal 

 
Palavras-chave: Caprinos, inseminação artificial, sémen criopreservado, fertilidade. 

 
As raças caprinas nacionais são caracterizadas por terem boa rusticidade, boa qualidade dos 

produtos mas uma baixa produtividade. Têm uma moderada sazonalidade reprodutiva. A raça 

Serrana é utilizada principalmente na produção de leite, existindo em Portugal grande 

diversidade nas condições da sua exploração. A inseminação artificial (IA) é uma biotecnologia 

indispensável nos programas de melhoramento genético das raças autóctones. A utilização de 

bodes em programas de criopreservação deverá ser antecedida de um adequado recrutamento 

e respetiva avaliação genética, sendo recomendável a utilização de bodes melhoradores. O tipo 

de sémen (fresco, refrigerado ou congelado) e respetiva qualidade são fatores importantes da 

fertilidade dos efetivos. A criopreservação do sémen (SC) de caprino é uma tecnologia complexa 

e dispendiosa, observando-se uma grande variabilidade individual e estacional na sua qualidade.  

Foram utilizadas três explorações e 3 ecótipos da raça Serrana, totalizando 203 caprinos adultos 

(1 ecótipo por exploração). Para a sincronização do estro, cada cabra recebeu uma esponja 

vaginal (20 mg de acetato de fluorogesterona) durante 11 dias. No 9º dia foram administrados 

125 µg de cloprostenol e 600 UI de eCG. A IA (via exocervical) foi realizada 42-45 horas após a 

remoção das esponjas. 

Na exploração A, foram inseminadas 97 cabras do ecótipo Ribatejano, na exploração B, 56 do 

ecótipo Transmontano e na Exploração C, 50 do ecótipo Jarmelista. Foi registada informação 

sobre o bode utilizado e o local de deposição do sémen (tipo de IA); vaginal (V), cervical (C) e 

intrauterina (IU). As fertilidades foram 45,3% para A, 26,8 % para B e 54,0% para C, sendo o 

valor médio 42,36 %. Não houve efeito do tipo de IA sobre a fertilidade com 33,33 % (V), 42,97 

% (C) e 53,3 % (IU). Foram observadas variações individuais na fertilidade dos bodes. A 

fecundidade foi de 89,7 % (A), 50% (B) e 88 % (C) sendo significativamente inferior na exploração 

B. O valor médio foi de 78,3 %. Não houve efeito do bode e do tipo de IA sobre a fecundidade. 

A prolificidade foi de 197,7 % (A), 186,6 % (B) e 162,6 % (C), sendo o valor médio, 184,8 %. Não 

houve efeito da exploração, bode e tipo de IA sobre a prolificidade. A fertilidade tem potencial 

para ser aumentada através da seleção dos animais, melhores condições de exploração e 

utilização de bodes melhoradores e com boa aptidão à congelação.    
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RECOLHA E TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES EQUINOS: EFEITO DO PROCESSAMENTO 
DO SEMEN E DO MOMENTO DA LAVAGEM UTERINA NA FERTILIDADE DAS ÉGUAS 

 
 

Correia S. 1, Pereira R.M.L.N. 2,3, Carolino N.1,2, Avila O.4, Duarte S.C1  
 
1Escola Universitária Vasco da Gama (Coimbra, Portugal) 
2Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, Unidade de Investigação de Biotecnologias e 
Recursos Genéticos (Vale de Santarém, Portugal)  
3CIISA, Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade de Lisboa (Lisboa, Portugal) 
 4Central Equina de Reprodução (Boituva, Estado de S. Paulo, Brasil) 

 
Palavras-chave: Inseminação artificial; Transferência de embrião; Equinos; 

 
A transferência de embriões é uma biotecnologia reprodutiva que permite obter mais de um potro 

da mesma égua por cada época reprodutiva, mantendo igualmente a sua carreira competitiva. 

Porém, para atingir bons resultados, a associação de vários fatores tem que ser equacionada, 

tais como, a manipulação das éguas dadoras e recetoras, dos garanhões e a experiência do 

médico veterinário. Os objetivos deste estudo foram avaliar: (1) se algumas características 

relacionadas com as éguas dadoras podem influenciar a recolha de embriões tais como a raça 

e o estadio reprodutivo; (2) se o clima e a diferente localização das éguas dadoras podem ter 

impacto nos programas de reprodução; (3) o efeito de algumas técnicas reprodutivas e 

metodologias de transferência de embriões, tais como, o dia de lavagem uterina, o tipo de sémen, 

o garanhão e o momento de inseminação e transferência, como potenciais fatores de sucesso. 

Para atingir os objetivos mencionados, foram efectuadas cento e cinquenta e seis lavagens 

uterinas e oitenta e oito transferências de embriões. Os resultados obtidos mostram taxas de 

recolha de embriões próximas dos 60%, com valores mais elevados no dia 8 (P=0.008) e uma 

influência significativa do mês do ano (P=0.04) e do tipo de sémen utilizado (fresco ou congelado, 

P=0.03) no número de embriões obtidos. Concluindo, estes fatores e metodologias reprodutivas 

devem ser considerados e implementados para o sucesso de programas de transferência de 

embriões em equinos. 
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ESTUDIO COMPARATIVO DE LA ñCABRA CATALANAò CON OTRAS RAZAS CAPRINAS 
IBÉRICAS 

Parés-Casanova, P.M.*1, Kucherova, I.1 

1 Department de Ciència Animal, Universitat de Lleida, Cataluña, España. *peremiquelp@prodan.udl.cat  

Palabras clave: razas locales, zoometría 

Aunque la Cabra Catalana se creía extinguida desde mediados del siglo pasado, en el año 2010 

se halló un rebaño en Sta. María de Toló, en la cuenca de Tremp (NE Cataluña). El movimiento 

ñSlow Food Terres de Lleidaò adquiri· parte de esta caba¶a, junto con ejemplares de otros puntos 

de comarcas leridanos, constituyendo un núcleo fundacional inicial de 24 animales (22 hembras 

y 2 machos), que se halla actualmente localizado en Vilanova de Meià, en la serranía del 

Montsec. Actualmente cuenta ya con un centenar ejemplares. El sistema de explotación es 

totalmente extensivo, donde los animales aprovechan los pastos pobres en una zona de difícil 

orografía, suelo pobre y clima seco y cálido extremo. Su explotación se basa en la producción 

de carne, a cuyo objeto la castraci·n de los machos es frecuente (ñcrestonsò); la producci·n de 

leche es deficiente, aunque muy estimada por su característico sabor. Al disponer de animales 

vivos, han podido realizarse estudios morfológicos y genéticos de caracterización. Parte de ellos 

van dirigidos a situar la Cabra Catalana dentro del amplio abanico caprino ibérico. El presente 

trabajo tuvo por fin el estudio morfológico de esta población, y su comparación con algunas otras 

razas caprinas, a partir del análisis de caracteres cuantitativos. Los datos de la raza son de los 

propios autores (basados en una muestra de 19 hembras adultas), y los de las otras razas, a 

partir de fuentes bibliográficas diversas, priorizando aquellas que reflejasen el morfotipo más que 

el estándar (que al fin y al cabo viene a representar no una realidad del panorama existente, sino 

más bien un modelo de perfección): Alpina (ALP), Andaluza (AND), Serrana (SERR), Mesetas 

(MES), Murciano-Granadina (MG), Malagueña (MAL), Pirenaica (PIR) y los 3 ecotipos descritos 

para la Blanca de Rasquera (RasqA, B y C). Los caracteres estudiados fueron: alzada a la cruz, 

longitud corporal, perímetro torácico, diámetro dorso-esternal, diámetros bicostal y bisilíaco, 

anchura de la grupa, diámetro de la caña anterior y peso vivo. Se empleó el programa PAST 

versión 2.17c para el análisis de los datos, recurriendo a un análisis de componentes principales 

a partir de la matriz de correlación y a la obtención de las distancias de Mahalanobis entre razas. 

El primer componente principal explicó el 100% de la varianza total observada. La raza catalana 

aparece claramente separada del resto, aunque podríamos considerar que pertenece al gran 

grupo celtib®rico (ortoide, capa blancaé si bien con algunas peculiaridades como son la 

cornamenta ïaegragus con tendencia espirílea alzada en los extremos- y la presencia de 

calzones), que delatarían una cierta influencia europea. Las distancias obtenidas  indicarían un 

origen mediterráneo continental y parecerían descartar el norteafricano puro, propio del grupo 

celtibérico. 
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CABRA CHARNEQUEIRA: ORIGEM, CARACTERIZAÇÃO DA RAÇA E SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO 

 
Cardoso P.1,2, Cardoso A.1 

 
1Ovibeira ï Associação de Produtores Agropecuários. Rua José Cifuentes, nº 11 D/E. 600-244 Castelo 
Branco, Portugal. 
2Escola Superior Agrária de Castelo Branco. Instituto Politécnico Castelo Branco. Quinta Senhora de 
Mércules. Apartado 119. 6001-909 Castelo Branco. Portugal. 

 
Palavras-chave: Cabra, raça e produção 

 
Parece que esta raça procede da Cabra Aegagrus, tendo mais tarde recebido influência do tronco 

Pirenaico. Porém, há opiniões que dizem ser a Charnequeira descendente da Cabra Falconeri 

ou da sua representante na Europa ï a cabra palustre de Reitimagri ou Capra hircus sterpsicerus 

ou Céltica de August. A cabra Charnequeira que deve o seu nome à sua área de exploração ï a 

charneca ï é um animal de aptidão mista, leite/carne. Como consequência das diferenças do 

meio em que vivem, consideram-se dois ecótipos ï Alentejana/Machuna e Beiroa: um que é 

explorado no Baixo Alentejo, Concelhos de Santiago do Cacém, Sines e Odemira, e outro na 

Beira Baixa, nos Concelhos de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Sabugal, Sertã e Penamacor. A 

raça Charnequeira agrupa animais de perfil rectilíneo ou subcôncavo, eumétricos e sub-hiper-

métricos. A caracterização da raça terá como base o padrão descrito no Regulamento do Livro 

Genealógico, aprovado pelos serviços centrais do Ministério da Agricultura. A gestão do Livro 

genealógico da raça é da responsabilidade da Ovibeira ï Associação de Produtores 

Agropecuários de Castelo Branco. 

São exploradas em sistema extensivo, com dimensão das cabradas entre 100 e 150 animais, e 

uma alimentação à base de pasto espontâneo, restolhos e diversas espécies arbustivas ou 

arbustos. Grande capacidade de adaptação às condições edáfo-climáticas que encontra. 

Razoável vocação leiteira e creatopoética. As fêmeas são poliéstricas permanentes podendo 

apresentar períodos de anestro mais ou menos marcados de Março a Julho. Em sistemas de 

exploração em prados semeados a prolificidade pode aumentar para 160%, a produtividade 

numérica para 141% e a mortalidade em adultos andar perto dos 2%. 

A carcaça é o principal produto comercializável da raça Charnequeira. São as suas 

características qualitativas e quantitativas que determinam o seu valor comercial em função da 

procura no mercado. A conformação da carcaça tem menos importância nos caprinos do que 

nas restantes espécies domésticas, pois é desmanchada com menos frequência. O pico da 

lactação dá-se cerca dos 2 meses podendo apresentar outros picos de produção de valor mais 

baixo, a cabra Charnequeira responde muito bem em termos produtivos a melhorias das 

condições de alimentação. O teor proteico e de gordura é variável ao longo da lactação, mas 

situam-se predominantemente entre os 4% e os 7%. 

Em termos de produtos de qualidade o leite de cabra é utilizado para a produção de produtos 

DOP como o Queijo ñ¨ cabreiraò de Castelo Branco. Para carne temos o ñcabrito da Beiraò como 

IGP.  
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A CABRA SERPENTINA 

 
Cachatra A.1; Saraiva V. 1; Carreira P. 1; Carolino N. 2   

 

1 Associação Portuguesa de Caprinicultores de Raça Serpentina, Rua Diana de Liz, Horta do Bispo, 
Apartado 194, 7005-413 ÉVORA 
2 Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P., Fonte Boa, 2005-048 Vale de Santarém, 
Portugal. 
 

Palavras-chave: Cabra Serpentina, Raças autóctones, Alentejo 
 
A Associação Portuguesa de Caprinicultores de Raça Serpentina (APCRS), criada em 1993, 

surgiu com o objetivo de desenvolver a criação de caprinos de raça Serpentina nos seus aspetos 

técnicos, económicos e científicos. Desta forma, tem promovido as ações necessárias para 

melhor conhecer a raça e o seu potencial genético. 

O presente trabalho visa contribuir para um melhor conhecimento das características 

reprodutivas e produtivas (lactopoiéticas e creatopoiéticas) da raça, bem como do sistema de 

produção onde é explorada. 

Os efetivos estão distribuídos por todo o Alentejo, zona centro e Algarve, sendo o caprino de 

Raça Serpentina explorado tradicionalmente em sistemas de produção extensivos. 

A alimentação dos animais adultos baseia-se no pastoreio direto, com aproveitamento dos 

recursos de tipo arbóreo, arbustivo e herbáceo. 

Os cabritos são aleitados naturalmente até aos 2 meses de idade, no caso dos animais 

comercializados, e aos 4-5 meses, no caso dos animais que se destinam à reprodução. 

A cobrição realiza-se preferencialmente em maio, ocorrendo os partos em setembro/outubro, 

comercialização dos cabritos no Natal e período de ordenha até início do Verão. 

A Avaliação Genética da raça caprina Serpentina foi elaborada na Unidade Estratégica de 

Investigação e Serviços de Biotecnologia e Recursos Genéticos do Instituto Nacional de 

Investigação Agrária e Veterinária, I.P. - Polo de Investigação da Fonte Boa, a partir de toda a 

informação de campo recolhida pela APCRS, nomeadamente registos de genealogias, partos, 

pesos e contrastes leiteiros.  

Todos os carateres foram submetidos a análises univariadas, através do BLUP - Modelo Animal, 

determinando-se uma produção média de leite aos 180 dias de 141.2 + 69.0 litros, uma 

prolificidade média de 1.40 + 0.53 e o peso dos cabritos, ajustado aos 70 dias de idade, de 10.04 

+ 2.06 kg. 

Os produtos principais são o cabrito, tradicionalmente comercializado com 8 a 12 kg de peso 

vivo, estando na base da Indicação Geográfica Protegida CABRITO DO ALENTEJO ï IGP e o 

leite, utilizado na produção de queijo, principalmente fresco. 
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PERFORMANCES PRODUTIVAS DE VITELOS E VITELÕES DA RAÇA BOVINA MINHOTA 

 
Cerqueira J.L.1,2, Domingues D.E.1, Sobreiro J.3 e Araújo J.P1,4 
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Palavras-chave: peso ao nascimento; ganho médio diário e raça Minhota 
 

 
A Minhota é uma raça autóctone bovina portuguesa, cuja principal aptidão é a produção de carne. 

A aprovação do caderno de especificações para a produção e comercialização de carne de 

bovino, com o rótulo ñCarne Minhotaò, publicado em Diário da República de 14 de fevereiro de 

2013, veio potenciar a aposta na vertente cárnica, com diferenciação e valorização comercial da 

raça. A vertente leiteira é valorizada mediante a amamentação dos vitelos permitindo melhores 

desempenhos produtivos. 

O objetivo do presente trabalho consistiu na avaliação das performances produtivas de animais 

da raça Minhota e dos fatores capazes de influenciar o seu peso ao nascimento (PN) e o ganho 

médio diário (GMD) desde o nascimento até aos 10 meses de idade.  

A partir da base de dados da APACRA foi possível obter registos de perímetro torácico (PT) de 

21556 animais, para o período entre janeiro de 2010 e abril de 2015. Estimaram-se os pesos 

vivos através das seguintes equações, para machos: PV = 104,05 - 2,894 PT + 0,0269 PT2 e, 

fêmeas: PV = 90,40 - 2,683 PT + 0,0262 PT2 (Araújo et al., 2009). A análise estatística foi 

efetuada recorrendo ao programa SPSS (versão 22). Para determinar o efeito do sexo e da 

estação do ano no peso ao nascimento dos animais utilizou-se um modelo de ANOVA e o teste 

de comparação de médias Tuckey. Elaboraram-se as curvas de crescimento através de 

regressão linear. 

Verificou-se que o PN dos vitelos da raça Minhota foi de 45,84±4,29 Kg. Observaram-se 

diferenças significativas (P<0,001) entre os pesos dos machos (46,26±4,37 kg) e das fêmeas 

(45,39±4,15 kg). Constatou-se que os vitelos nascidos na primavera (46,24±4,71 kg) e no inverno 

(46,01±4,51 kg) obtiveram PN estimado superior relativamente às restantes estações do ano. No 

geral para um período de crescimento até aos trezentos dias, os vitelos obtiveram GMD de 1135 

g/dia, para PN estimado de 45,32 kg. Os vitelos machos obtiveram GMD de 1139 g/dia, para PN 

estimado de 45,92 kg, enquanto os vitelos fêmeas obtiveram GMD de 1130 g/dia, com PN 

estimado de 44,70 kg, até aos 300 dias de vida. Os vitelos da raça Minhota obtiveram pesos 

vivos estimados de 76 kg, 141 kg, 254 kg e 330 kg, com idades de um mês, aos três meses, aos 

seis meses e aos oito meses respetivamente. 
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CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS DA POPULAÇÃO ACTUAL DOS OVINOS DA RAÇA 
OVINA CHURRA DO CAMPO 
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Palavras-chave: Crescimento, Lactação, Consanguinidade, Biodiversidade 

 
A raça ovina Churra do Campo é originária da Beira Baixa, Portugal, sendo explorada em regime 

extensivo e tripla função. Depois de considerada extinta em 2004, a recolha de animais dispersos 

através de um INTERREG II ï Rotas da Transumância, permitiu que em 2007 se iniciasse um 

programa de recuperação a partir de uma população inicial com 156 animais através da criação 

do Livro Genealógico; hoje, o efetivo é de 448 fêmeas e 19 machos em seis explorações. 

Determinou-se a produção de leite (total, normalizada e ordenhada), a duração da lactação e da 

ordenha, o peso e crescimento dos borregos (nascimento, 30 e 70 dias de idade, ganhos médios 

diários dos 0-30 e 30-70 dias de idade). Analisou-se o efeito dos fatores ambientais fixos (leite: 

exploração, ano parto, mês parto, número parto; pesos: exploração, ano nascimento, mês 

nascimento, sexo), através de análise univariada (estimativas GLM, idade ao parto como 

covariante na produção de leite). 

Para os caracteres leiteiros, o ano e mês de parto foram significativos; número do parto afetou 

duração da lactação. O valor médio da produção leiteira foi baixo (50,3 ± 20,1 l, em 134 ± 27 

dias); a correlação com a duração de lactação foi baixa (0,334, P<0,01). A produção ordenhada 

média foi 28,6 ± 13,5 l, em 85 ± 23,5 dias, com valores mais elevados para os partos de fevereiro 

(40,6 ± 18,8 l, em 76,3 ± 29,3 dias) e mais baixos em abril (17,3 ± 16,4l, em 42,5 ± 25,5 dias). O 

número do parto afetou a duração da lactação, aumentando até ao 4º parto (136,0 ± 26,8 dias). 

Os pesos e crescimentos foram afetados pelos fatores ambientais estudados. O peso ao 

nascimento revelou-se normal (2,6 ± 2,1 kg e 2,7± 2,0 kg, para fêmeas e machos); os ganhos 

médios diários foram sempre baixos, o que explica os pesos reduzidos aos 70 dias de idade (11 

± 5 kg e 12 ± 5 kg, para fêmeas e machos). 

Dos animais reprodutores, nascidos em 2008, 7% tinham mais de 6 ascendentes confirmados; 

em 2015, este valor aumentou para 85%. A taxa média de consanguinidade para os animais 

nascidos em 2015 foi 0,041 ± 0.066, valor com algumas reservas visto não se conhecerem os 

ascendentes dos animais fundadores da população. 

Apesar do reduzido número de fundadores, a variabilidade dos valores observados é elevada, o 

que a priori também não colocará problemas à continuidade do programa de recuperação. 
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RAÇA RETINTA: DESEMPENHO DE GARROTES ½ SANGUE NO CERRADO BRASILEIRO 
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Palavras-chave: Criador, ano e idade à puberdade, Nelore 
 

A raça Retinta é um bovino de aptidão eminentemente cárnica. Sua carne é vermelha, macia, 

suculenta e possui sabor requintado que o fez se destacar em relação a outras raças em 

concursos e avaliações sencoriales feitas por provas de degustação. A raça Retinta é autoctona 

da Espanha, com 96% dos animais inscritos no livro genealógico, encontrados em Andaluzia e 

Estremadura. Esta raça também é caracterizada pela sua elevada rusticidade, adaptação ao 

meio ambiente e, apresentar excelente habilidade materna. 

Em 2013 foi assinado um Memorando de Entendimento, entre os Ministérios de Agriculturas do 

Brasil e da Espanha, para estudar a adaptação as condições climáticas e produtivas brasileiras 

da Raça retinta, para tanto, a Associação Nacional de Criadores de Gado Bovino Seleto Raça 

Retnta - ACRE, fez doação de 2.500 doses de semen. Com este material genético, iniciou-se o 

trabalho de inseminação em diversas regióes do Brasil, sendo inseminadas vacas nos estados 

de Alagoas, Pernambuco, Tocantins, Rondônia e, Mato Grossos do Sul, tendo os primeiros 

bezerros nascidos no estado do Mato Grosso do Sul. 

Neste ultimo estado, foram inseminadas 197 vacas, utilizando sêmen de dois touros, Jueves e 

Nudo, destas inseminações, nasceram 131 bezerros, sendo 61 fêmeas e 70 machos. Estes 

animais foram manejados a pasto, a base de Brachiaria e receberam mineralização. Foram 

pesados ao desmame e aos 15 meses. Com estes pesos foram realizados comparações de 

médias entres os grupamentos genéticos, meio sangue Nelere X Retinta e Nelore. Os animais 

Nelores pesavam 201,75 e 293,69 kg ao desmame e aos 15 messes respectivamente, enquanto 

que os animais meio sangue Nelore x Retita apresentaram 218,04 e 321,11 kg, nestas mesma 

datas. Os animais meio sangue, apresentaram superioridade de 16,29 e 27,42 kg para os pesos 

nestas duas épocas. 

Com os dados observados, pode-se afirmar, que a raça Retinta, é mais uma raça que apresenta 

potencial para alavancar a produtividade da pecuária  
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RELACIONES ENTRE CARACTERES MORFOLÓGICOS Y FUNCIONALES REGISTRADOS 
EN UNA POBLACIÓN DEL PURA RAZA ESPAÑOLA 

 
Cañón J., Cortés O., Sevane N. 

 

 Laboratorio de Genética. Facultad de Veterinaria. Universidad Complutense de Madrid. 28040 Madrid, 
España. 

 
Palabras clave: Análisis multivariante, caracteres morfológicos, Pura Raza Española 
 
 

Se ha llevado a cabo un análisis de las relaciones entre caracteres morfológicos y funcionales 

mediante técnicas multivariantes y, para ello, se ha utilizado la información de 20 caracteres 

registrados en 703 animales (machos=232, y hembras=471) pertenecientes a la raza equina 

Pura Raza Española de la yeguada Centurión. Así mismo, mediante el ajuste de un modelo 

anima,l se han estimado los principales parámetros genéticos de dichos caracteres. 

Con el análisis de factores comunes se crearon 5 variables ficticias a partir de las variables 

morfológicas y funcionales originales. Cada uno de los cinco factores retenidos pueden tener una 

interpretación biológica, por ejemplo, los caracteres que aparecen incluidos en el factor 1 en 

machos (Perímetro de la rodilla, Perímetro de la caña anterior, Perímetro del corvejón, Perímetro 

de la caña posterior, Longitud, y Alzada) puede considerarse que tienen una relación, por este 

orden, con el volumen del animal.  

El análisis discriminante permitió estudiar qué variables morfológicas, y en qué medida, influyen 

o explican otros caracteres complejos como la Valoración de conjunto de formas, o la Valoración 

de la fidelidad racial. Mediante este análisis estimamos el grado de adecuación en la asignación 

de los animales a las diferentes categorías de cada uno de esos caracteres globales, como una 

forma adicional de ver en qué medida la puntuación del conjunto de formas o la valoración de la 

fidelidad racial pueden ser explicadas mediante las variables morfológicas medidas o evaluadas 

en la escala biológica.  

En cuanto a los parámetros genéticos se obtuvo: i) heredabilidades moderadamente bajas 

(<0,30) para los caracteres Alzada, Valoración de pecho, torax y vientre, Mete el pie al galope, 

Perímetro de la caña anterior, Valoración de cuello, y Perímetro de la caña posterior; ii) 

heredabilidades moderadamente elevadas (>0,3 y < 0,5) para los caracteres Valoración de 

conjunto de formas, Valoración de dorso y lomo, Valoración de cabeza, Valoración de fidelidad 

racial, Valoración de aplomos anteriores, Mete el pie al paso, Valoración de espalda, cruz y brazo, 

Valoración de grupa y cola, Valoración de aplomos posteriores, Mete el pie al trote, Perímetro 

corvejón, y Cascos; iii) un par de caracteres con heredabilidades elevadas (>0,50): Longitud y 

Perímetro rodilla.  

Resaltar la elevada correlación positiva (0,94) entre los méritos genéticos para Valoración de 

fidelidad racial y Valoración de cabeza. Se apreció una estrecha relación entre los resultados de 

las relaciones fenotípicas con los de las correlaciones genéticas. 
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MORPHOLOGICAL AND GENETIC CHARACTERIZATION OF AN EMERGING AZOREAN 
HORSE BREED: THE TERCEIRA PONY 

Lopes M. S., Mendonça D., Horst R., Cabral V., Bettecnourt S. X. and da Câmara Machado A.* 

Biotechnology Centre of Azores, Associated Laboratory Institute for Biotechnology and Bioengineering, 
University of Azores, Rua Capit«o Jo«o DôĆvila, 9700-042 Angra do Heroísmo, Portugal 
artur.c.machado@uac.pt 

Keywords: morphotype, SSR, genetic diversity, management, conservation 

The Terceira Pony is a horse indigenous to Terceira Island in the Azores. These animals are 

descendantes from those that existed in the Iberian Peninsula during the Portuguese expansion 

at the XVth century and played a very important role on the colonization of the island. Due to their 

very balanced proportions and correct gaits with an average withers height of 1.30 m, the Terceira 

Pony is often confused with a miniature pure-bred Lusitano. 

Due to its phenotypically homogeneity, conformation, balanced gaits, personality, cultural 

importance and geographical location the Terceira Pony was officially recognized as the fourth 

Portuguese equine breed by the national authorities in January 2014. 

The aim of this study was to analyse the morphology and the genetic diversity of this emerging 

horse breed. The biometric data consisted of 29 body measurements and 8 angles from 30 

animals (11 sires, 19 dams). The genetic diversity was accessed based on data from 15 

microsatellite markers. 

This study determined that the Terceira Pony is mediline, eumetric, elipometric, dolichocephalic 

and ñfar from groundò. It has a good support to move his body mass being adapted for light traction 

and for riding. Due to its proportions it can be considered as a balanced saddle horse suitable for 

sports. The results presented suggest that despite the reduced number of individuals and 

isolation, the Terceira Pony still sustains a relatively high genetic diversity that needs to be taken 

into account in future breeding strategies, for conservation purposes and in the studbook 

management to avoid genetic erosion. 

As the Terceira Pony was officially recognized and gains popularity, primarily by the younger 

riding classes, the obtained information will be very useful for management purposes on 

maximizing its genetic diversity and solidifying the desirable phenotypic traits. 
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OVELHA MERINO BEIRA BAIXA: ORIGEM, CARACTERIZAÇÃO DA RAÇA E SISTEMAS 
DE PRODUÇÃO 
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Palavras-chave: Ovelha, raça e produção 

 
O Merino da Beira Baixa é um animal cujas características fenotípicas estão estabelecidas e que 

se fixaram após um período evolutivo de cruzamentos das raças autóctones existentes a quando 

do Recenseamento Geral de Gados de 1870, bordaleiro churro e comum, com o Merino Espanhol 

introduzido em Portugal em 1920, o Merino Fonte Boa em 1929/30 e devido a transumâncias 

com os churros Mondegueiro e Serra da Estrela. 

É um merino de pequena corpulência (elipométrica e brevilíneo) que não sofreu tão forte 

influência dos Merinos Precoces, ou outros, como outros Merinos Portugueses. Explora-se na 

sua tripla aptidão: carne, leite e lã. A gestão do Livro Genealógico da raça é da responsabilidade 

da Ovibeira ï Associação de Produtores Agropecuários em Castelo Branco. 

O Merino da Beira Baixa continua a ter muita importância para a agricultura regional como das 

poucas soluções para a ocupação dos terreno pobres e com uma certa dimensão, nos concelhos 

de Castelo Branco, Idanha-a-Nova e Vila Velha de Ródão, onde se pratica o sistema extensivo 

de produção. Estes animais, fazem no seu percurso diário de pastoreio muitos quilómetros que 

a par da fraca qualidade dos terrenos marginais que utiliza, determinaram uma adaptabilidade e 

resistência notáveis à deficiente alimentação que são sujeitos. 

A época de cobrição principal inicia-se em meados de Abril, e uma segunda época em 

Outubro/Novembro, sendo a idade média do primeiro parto aos 20 meses. 

Os borregos Merino Beira Baixa são vendidos a pesos relativamente baixos face à facilidade em 

colocar no mercado o chamado borrego de canastra e devido à finalidade primeira da exploração 

que é a produção de leite. De qualquer modo, é impensável canalizar a produção para a engorda 

pela falta de potencialidade do borrego. O peso ao nascimento e os ganhos médios diários são 

baixos, comparativamente a outras raças. 

Não sendo uma raça especializada na produção leiteira, nem tendo acesso a uma alimentação 

adequada a esta produção é apreciada pelos criadores pois tem lactações de 5/6 meses e 

rendimentos queijeiros fantásticos. Em termos lanares, a lã tem características especificas que 

a tornam a melhor lã nacional. 

Em termos de produtos de qualidade o leite de ovelha é utilizado para a produção de produtos 

DOP como o Queijo ñ¨ cabreiraò de Castelo Branco. Para carne temos o ñborrego da Beiraò como 

IGP. 
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VACA HOLSTEIN FRÍSIA VS. VACA PROCROSS: COMPARAÇÃO DE PARÂMETROS 
PRODUTIVOS 
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Palavras-chave: produção de leite; teor butiroso, teor proteico; Vermelha Sueca; Montbéliarde. 

Ao longo do tempo a raça Holstein Frísia tem sido sujeita a uma pressão de seleção elevada, 

conduzindo a um aumento da sua consanguinidade média e, consequentemente, a um declínio da 

fertilidade, da adaptabilidade e de sobrevivência, conduzindo à depressão consanguínea. O 

cruzamento entre raças de aptidão leiteira, nomeadamente o programa ProCross, tem vindo a ser 

opção por melhorar a saúde, fertilidade e longevidade dos animais devido à complementaridade 

entre raças e à heterose daí resultante. Este programa baseia-se em cruzamentos de rotação de 

três raças: Holstein Frísia (HOL), Montbéliarde (MON) e Vermelha Sueca (VS).  

Este estudo realizou-se no Casal de Quintanelas, uma exploração agropecuária produtora de leite, 

situada no Sabugo, Sintra, com o objetivo de analisar e comparar diversos parâmetros produtivos 

de vacas Holstein Frísia e resultantes do ProCross, de forma a compreender quais os benefícios 

trazidos por este programa de cruzamentos e se realmente é compensadora a adoção do mesmo.  

Analisou-se a produção média diária de leite (PMDL), a produção média diária de proteína 

(PMDP) e de gordura (PMDG), através do PROC MIXED do programa SAS, considerando-se 

como fatores fixos o ano e mês de parto, a duração da lactação, a idade ao parto (efeito linear e 

quadrático) e a proporção de HOL, MON ou VS. A fêmea foi considerada como um efeito 

aleatório. Compilaram-se 1064 registos de lactação de vacas HOL e ProCross, com uma idade 

média ao 1º parto de 24,91±2,44 meses; idade média ao parto de 41,18±17,50 meses; duração 

da lactação de 278,17±111,49 dias; produção média diária de leite de 38,62±6,78 litros e teor 

butiroso e proteico de 3,78±0,69% e 3,27±0,32%, respetivamente. A proporção de HOL, MON e 

VS na população afetou significativamente a PMDL (p<0,05 para HOL e p<0,01 para MON e VS), 

apresentando um coeficiente de regressão linear de 0,0337±0,013, 0,0360±0,011 e -

0,0539±0,011 por cada 1% a mais de HOL, MON e VS, respetivamente. A proporção de HOL, 

MON e VS não influenciou significativamente (p>0,05) a PMDG, mas a proporção de MON 

(p<0,05) e VS (p<0,01) influenciou a PMDP. Relativamente aos restantes efeitos fixos estudados 

apresentaram, na sua globalidade, um efeito significativo nas características estudadas, à 

exceção da duração da lactação na PMDG e na PMDP e do mês de parto na PMDG.  

Globalmente observa-se que a introdução do genótipo VS poderá fazer reduzir a PMDL, não se 

verificando alterações significativas na PMDG. Interessa continuar a aprofundar o estudo 

comparativo entre HOL e ProCross, nomeadamente no que diz respeito a outros parâmetros, 

pois, regra geral, existe uma tendência de melhoria em alguns parâmetros reprodutivos, de 

longevidade e saúde, com respetiva redução dos custos envolvidos. 
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COMPARACIÓN POR MÉTODOS DE MORFOMETRÍA GEOMÉTRICA DE LOS CRÁNEOS 
DEL CABALLO GARRANO Y GALLEGO 

Parés-Casanova, P.M.*1, Kucherova, I.1, Carolino, N.2, Carolino, I.2, Leite, J.V3, Dantas, R.3, 
Lopes, S.3, Pèrez Paz, J.4, González Troncoso, J.4 

1 Department de Ciència Animal, Universitat de Lleida, Cataluña, España  
peremiquelp@ca.udl.cat 
2 Unidade de Recursos Genéticos, Reproduçao e Melhoramento Animal, INRB, Vale de Santarém, Portugal  
3 Associaçao de Criadores de Equinos de Raça Garrana (ACERG), Vieira do Minho, Portugal  
4 Asociación Pura Raza Cabalo Galego, Tui, Galicia, Spain  

 

Palabras clave: craneometría, análisis de Procrustes, razas elipométricas,  

El caballo Garrano, tambi®n conocido como ñponi portugu®sò, se encuentra en las monta¶as del 

norte de Portugal en estado semisalvaje. El caballo de Pura Raza Gallega, también conocido 

como ñfaca galizanaò, se localiza en las §reas monta¶osas de Galicia. Ambos caballos son 

elipométricos y de origen ibérico, y su diferenciación en razas diferentes es simplemente una 

cuestión administrativa. Aun así, del mismo modo que existen ecotipos en el caballo gallego, 

podrían existir diferencias morfológicas entre ambas razas. Para corroborar o no esta hipótesis, 

se estudiaron imágenes digitales de 31 cráneos (4 de raza gallega y 28 de raza garrana) 

mediante técnicas de morfometría geométrica. Sobre las imágenes fueron situados un total de 

15 puntos anatómicos, en el plano dorsal, que se transformaron posteriormente en coordenadas 

cartesianas mediante el programa tpsDig v. 2.24. La matriz de coordenadas, que representaba 

las configuraciones geométricas bidimensionales de los cráneos, se procesó usando el análisis 

generalizado de Procrustes mediante el programa IMP CoordGen Win8, que permitió asimismo 

obtener el tamaño de centroide (la raíz cuadrada de la suma de las distancias, elevadas al 

cuadrado, desde cada punto anatómico al centro de gravedad del objeto). Para el análisis del 

tamaño de centroide se empleó el estadístico no paramétrico U de Mann-Whitney y para el de 

las coordenadas de forma pura, un NPMANOVA a partir de las distancias de Mahalanobis. Se 

realizaron dos réplicas independientes, y puesto que no aparecieron diferencias 

estadísticamente significativas entre ellas (p=0,462), se procedió al ulterior tratamiento 

estadístico a partir de los promedios de los valores. Se empleó el programa PAST v. 2.17c para 

el análisis multivariante. No se encontraron diferencias significativas del tamaño entre razas  

(p=0,575); las razas tampoco evidenciaron diferencias significativas en relación al análisis de la 

conformación (p=0,830) Nos encontramos, probablemente, ante dos poblaciones caballares 

diferenciadas únicamente en lo administrativo. Futuras investigaciones utilizando un volumen 

muestral mayor, y mejor comparando con otras razas elipométricas ibéricas (Monchina, Pottoka, 

Asturc·n, Losinoé) permitir²a corroborar esta hip·tesis. 
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CONTRIBUTO PARA A CARACTERIZAÇÃO DA LÃ MERINA BRANCA E MERINA PRETA 
DE EFETIVOS INSCRITOS NOS LIVROS GENEALÓGICOS 

Perloiro,T.1*,Carrasco,A.1,Carolino,N.2,3,4 

1Associação Nacional de Criadores de Ovinos de Raça Merina. Évora, Portugal. * tperloiro@ancorme.com 
2Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P., Santarém, Portugal 
3Escola Universitária Vasco da Gama. Coimbra, Portugal 
4CIISA, Faculdade de Medicina Veterinária. Lisboa, Portugal 

 

Palavras-Chave: Lã, Classificação, Merina Branca, Merina Preta 

A lã Merina é uma das principais fibras naturais utilizadas na indústria têxtil. Diferencia-se das 

fibras produzidas por outras raças pela elevada qualidade, devido a um conjunto de propriedades 

como a espessura e comprimento. Este trabalho integra-se no âmbito dos Planos de 

Melhoramentos das Raças Merina Branca (MB) e Merina Preta (MP) e teve como objetivo 

conhecer, avaliar e classificar os tipos de fibras e, posteriormente, considerar a possibilidade de 

incluir as características lanares como objetivos de melhoramento.  

Foram analisados registos efetuados entre 2013 e 2015 a 1364 animais MP e 1146 animais MB, 

inscritos no Livro de Adultos e nascidos entre 2000 e 2014, tendo-se considerado as seguintes 

características: espessura (extra, fina, corrente e prima), comprimento (cm), cor (MB-1;2 e MP-

1;2;3;4), homogeneidade (0;1) e tochado (0;1). 

Observou-se que na raça MB predominam animais (74% das fêmeas e 54% dos machos) com a 

espessura da fibra classificada como Merina Fina (21-23ɛ) e uma reduzida percentagem de 

machos com a classificação de Prima ou Merino Forte (1.6% dos machos). A maioria dos animais 

apresentou velos de cor 1, homogéneos (0) e com bom tochado (0). O comprimento médio da 

fibra de lã foi 7.76 cm no MP e 7.87 cm no MB. 

Os resultados da análise da associação entre as diferentes características das lãs e o sexo dos 

animais, através do t Teste Qui-Quadrado, demonstram que na raça MP a espessura da fibra e 

a cor não são independentes do sexo do animal e que, na raça MB, apenas a espessura da lã 

não é independente.  

O comprimento da fibra de lã (CF) foi analisado através do PROC GLM do SAS com um modelo 

que incluiu os efeitos da raça, sexo, ano e mês de tosquia, avaliador e efeito linear e quadrático 

da idade do animal à tosquia observando-se que, á exceção do avaliador, todos os fatores têm 

uma influência significativa (P < 0.05).  

Verificou-se uma superioridade no comprimento da fibra de animais MB, relativamente aos MP 

(7.569±0.682 vs. 6.895±0.679 cm). As fêmeas MB apresentaram um CF superior ao dos machos, 

de +1.032 cm. Verificou-se também que em 2015 foram registados CF mais elevados aos de 

outros anos (9.385±0.688 cm). A mesma superioridade verificada nos animais tosquiados no 

mês de abril (+0.845 cm do que em maio, +1.205 cm do que em junho). O CF tende a aumentar 

até aos 8 anos, diminuindo a partir desta idade. 
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GLOBAL VS LOCAL ς O CASO DA CARNE MARINHOA DOP 

Guicho E.1 

1EABL ï Associação para a Estação de Apoio à Bovinicultura Leiteira. Rua de S. João nº 68, Quinta da 
Medela ï Verdemilho, 3810-455 Aveiro, Portugal. elisabeteferreira@eabl.pt  

 
 

Palavras-chave: Desenvolvimento rural; Produção agroalimentar; Produção certificada; Cadeias 
curtas; Carne Marinhoa 

 
 
Analisar o Rural de hoje é analisar um mundo de vários mundos, de vários mundos rurais. As 

alterações económicas e sociais desde a agricultura tradicional, ora de exploração familiar ora 

cuja única finalidade era o abastecimento das cidades, encerra singularidades que hoje foram 

(quase) varridas do panorama nacional. São mundos onde, economicamente, são demarcados 

os processos de expansão da atividade agrícola por um lado, através da tecnologização do 

sector e da desassociação dos locais da produção de larga escala e de grandes circuitos dos 

locais ruralizados onde anteriormente essa produção em pequena escala, entre pequenos 

produtores, acontecia. Por outro lado, socialmente, o êxodo rural, a litoralização, a centralização 

das atividades e dos serviços nos grandes centros urbanos e a terciarização da atividade 

económica redundaram numa desertificação populacional das zonas rurais anteriormente 

habitadas. Tendo em conta estes processos a juntar ao fim da ditadura do Estado Novo, a 

integração comunitária e a Politica Agrícola Comum, a produção agroalimentar e o seu impacto 

no desenvolvimento rural encerram diversas dimensões, entre as quais a divisão entre a 

produção massificada em grandes centros e a produção de produtos com alto valor 

acrescentado, de aposta na qualidade certificada, com fileiras de produção mais curtas, 

fortemente ligadas à atratividade turística. Mas que encontros e desencontros entre a produção 

certificada, o Turismo de Espaço Rural e os produtos agroalimentares regionais? Na presente 

comunicação abordamos o caso da Carne Marinhoa DOP. Mas antes disso, faremos breve 

abordagem analítica às várias dimensões do rural, ou melhor dizendo, dos rurais produtores e 

produzidos.  
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PRESENTACIÓN DEL PROYECTO ñTRAZABILIDAD DEL ORIGEN DE LA LECHE A 
PARTIR DE MARCADORES MOLECULARES Y DEFINICIÓN DE NUEVOS PARÁMETROS 

OBJETIVOS DE CALIDAD SENSORIAL QUE SEAN IDENTIFICABLES POR LOS 
CONSUMIDORESò EN DOS RAZAS CAPRINAS CANARIAS 

Landi V.1,3, Martínez A.1,3, Gómez M. M.1,3, Bouzada J. A.2, Canales A.3, Delgado J. V.3, Capote 

J.4, Fresno M.4 
 

1 Animal Breeding Consultig SL. Parque Científico Tecnológico de Córdoba. C/ Astrónoma Cecilia Payne 
8º1. Córdoba, España. (landivincenzo@yahoo.it). 
2 Dpto. Identificación Genética Laboratorio Central de Veterinaria, Madrid, España. 
3Departamento de Genética, Universidad de Córdoba Campus Universitario de Rabanales, 14071 
Córdoba, España. 
4Instituto Canario de Investigaciones Agrarias, Tenerife, España.  

 

Palabras clave: SNPs, trazabilidad, productos lácteos, caprinos 
 

La producción quesera tradicional es una realidad muy importante desde el punto de vista 

económico y social, su relación con el territorio se ha puesto en valor como elemento diferenciador 

dentro de unos mercados cada vez más globalizados. Ligar una raza a un producto de calidad 

tiene un doble interés, como conservación y /o recuperación de razas autóctonas y, por otro, 

garantiza una clara vinculación con el territorio. Diferentes denominaciones de origen protegidas 

(DOP) de queso especifican en sus reglamentos que la leche debe proceder de una determinada 

raza, aunque una vez que el queso está elaborado y en el mercado no existen herramientas para 

demostrar que efectivamente el producto se ha elaborado con la leche de esa raza y por eso se 

hace necesario contar con una herramienta que pueda determinar de una forma clara y objetiva el 

origen racial de los quesos. En este proyecto se plantea un doble objetivo general: el estudio de la 

trazabilidad con marcadores SNPs de los quesos elaborados con leche de cabra garantizando el 

origen de la materia prima en función de la raza de cabras productoras y la identificación de 

parámetros objetivos de calidad sensorial que puedan ser fácilmente identificados por los 

consumidores. Se utilizará como certificación la trazabilidad genética y se pretende definir la 

calidad sensorial a partir de descriptores claros; con estas dos herramientas se propondrá que 

estos quesos se comercialicen acompañados de unas indicaciones que aporten al consumidor 

una mayor información sobre el producto. También se plantean estrategias para evaluar la 

preferencia de los consumidores a partir de un reducido número de participantes en las distintas 

pruebas. Se pretende desarrollar una metodología, mediante marcadores moleculares SNPs 

(Single Nucleotide Polymorphism), que permita asegurar, en cualquier momento de la vida 

comercial de los quesos, la raza de cabras cuya leche ha sido utilizada para su elaboración. Como 

objetivo específico de este proyecto será la elaboración de dos quesos con leche de cabra 

Majorera y Palmera que cuentan con una DOP cuyo reglamento especifica que han de elaborarse 

con leche de estas razas. Los resultados de este proyecto servirán como modelo para la 

certificación y comercialización de otros quesos con DOP o para productores que soliciten la 

utilización del nuevo logotipo ñraza aut·ctonaò en su etiquetado. Por lo tanto, los resultados de este 

proyecto significarán un gran avance en la certificación de estos productos, como una herramienta 

complementaria al control en origen, siendo un estudio completamente novedoso, a la vez que una 

nueva forma de etiquetado y comercialización. Los estudios se enmarcan dentro del proyecto RTA 

2014-00047 ñValorizaci·n de los quesos de cabra tradicionales ligados a una raza autóctona. 

Trazabilidad del origen de la leche a partir de marcadores moleculares y definición de nuevos 

parámetros objetivos de calidad sensorial que sean identificables por los consumidoresò.  
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INFLUENCE OF REARING SYSTEMS ON CARCASS QUALITY OF BÍSARO PIG BREED 

 
Araújo J.P1,2, Cerqueira J.L.1,3, Pires, P.4, Amorim, I.5, Carneiro, M.1, Santos Silva, J.6, 

Dominguez, R.7, Bermúdez, R.,7, Lorenzo J.M.7 

 
1Escola Superior Agrária de Ponte de Lima, Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 4990-706, Ponte de 
Lima, Portugal: pedropi@esa.ipvc.pt 
2Centro de Investigação de Montanha, ESA-IPVC, Portugal 
3Centro de Ciência Animal e Veterinária (CECAV) - UTAD, Vila Real, Portugal 
4Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Portugal 
5Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS), Universidade do Porto 
6Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural (Portugal), Guimarães, Portugal. 
7Fundación Centro Tecnológico de la Carne. Avenida de Galicia, nº 4, Parque Tecnológico de Galicia. San 
Cibrao das Viñas, 32900 Ourense. España. 

 
Key-words: Authoctonus breed, morphometric measurement; fat thickness 

 
 

The use of local breeds as an alternative pig production system has important advantages, as 

these breeds are closely related to the environment and help to maintain biodiversity and 

sustainable agricultural production, especially in depressed areas. The influence of two rearing 

systems (hoop barn: 8 animals had 2.4 m2/pig with outdoor area of 200 m2/pig; and 10 animals 

with traditional confinement with bedding and 1.8 m2/pig) on carcass quality of Bísaro pigs breed 

was studied. The feeding regime was the same for both systems, and the animals were weighted 

bimonthly. During the growing phase, 98 daysô period, the animals were fed with a concentrate. 

During the finishing phase, from 70 days of age until slaughter, with 110-120 kg BW, the pigs 

were fed with concentrate and cornflour diet. After slaughter, carcasses were weighed. The 

morphometric parameters carcass length (CL), hand length (HL), leg length (LL), ham length 

(HmL), maximum perimeter of the ham (HmP) and wrist perimeter (WP) were measured once 

using a flexible tape on the hanging right half of the carcass at 24 h post-mortem. Dorsal fat 

thickness (DFT) also was measured with a flexible tape at the level of the first rib (DFT1), the last 

rib (DFT2), and in the M. gluteus medius in the area of the thickest dorsal fat (cranial extreme, 

DFT3), and in the area of the least dorsal fat thickness (DFT4). After the refrigeration period (24 

h at 4 ºC), carcasses were weighed (CCW) and killing out percentage was calculated. The CCW 

was 94.23±7.55 kg and killing out percentage did not differ (P>0.05) between livestock production 

systems, with a mean value of 75.51±1.48%. There were no statistically differences in the 

morphometric parameters (cm) between rearing systems: CL - 87.19±2.64; HL - 35.13±1.73; LL 

- 64.24±2.06; HmL ï 39.72±1.31; HmP ï 64.91±2.26 and WP - 16.47±0.87. When comparing the 

dorsal fat thickness (DFT) we did not find statically significant (P>0.05) differences between 

livestock production systems on DFT1 (6.16±0.89 cm), DFT2 (4.18±0.56 cm), DFT3 (4.61±0.65 

cm) and DFT4 (3.95±0.66 cm). In our study, the DFT traditional confinement with bedding was 

higher in all dorsal fat locations. The four measurements obtained for DFT indicated a high and 

homogeneous degree of fattening in all dorsal fat, with fat depth varying between 3.76 and 5.93 

cm for hoop barn and 4.10 and 6.34 cm for traditional confinement with bedding, respectively. 

The higher degree of fattening is caused probably to a large extent by genotype and rusticity of 

the breed. 
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CHARACTERIZATION OF THE LIPID PROFILE OF INTERNAL FAT DEPOSITS OF SHEEP 
IN THE SEMIARID REGION OF BRAZIL 

 

Costa R.G.1, Ribeiro N.L.1, Almeida M.D.A.1, Cruz G.R.B.1, Sousa S.1, Madruga M.S.2, Queiroga 

R.C.R.E.2 

1Universidade Federal da Paraiba, Programa de Pós Graduação em Tecnologia Agroalimentar, CEP:58025-
000, Solânea-Paraíba, Brasil.  
2Universidade Federal da Paraíba, Campus de João Pessoa-PB, Brasil  

 
Keywords: fatty acids, lipid biochemistry, conjugated linoleic acid (CLA), monounsaturated fatty 

acids (MUFA), polyunsaturated fatty acids (PUFA), saturated fatty acids 
 

The objective of this research was to quantify the internal fat deposits in Santa Inês sheep and 

characterize their lipid profile. Forty-two male lambs, with a slaughter weight of 28.8 ± 2.33 and 

an average age of 7 to 8 months were used. Samples were collected from omentum, mesenteric, 

kidney and pelvic fat deposits. The fatty acids were separated by gas chromatography coupled 

with flame ionization detector. Chromatograms, with data on retention times and the percentages 

of the areas of fatty acid, were recorded on software type Peak simply (ARI Instruments ï the 

USA). We observed that the omentum deposit had greater weight because it is the most active 

adipose tissue, i.e., the most sensitive to lipolysis since it covers the entire stomach of animals. 

Fourteen saturated fatty acids, ten monounsaturated fatty acids, and ten polyunsaturated fatty 

acids were identified. The fatty acids most found in sheep were myristic (C14:0), palmitic (C16:0), 

stearic (C18:0) and oleic (C18:1). The fatty acid profile of the fat deposits points to the possibility 

of using these fats in the formulation of meat derived product, an alternative that would add 

economic and nutritional value to these products. 
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CARACTERIZACIÓN GENÉTICA DE DOS RAZAS AUTÓCTONAS DE CONEJO 
ESPAÑOLAS: ANTIGUO PARDO ESPAÑOL Y GIGANTE DE ESPAÑA 

 
Cañón J1., Dunner S1., Cortés O1., del Olmo Y2., Contera C2. 

 
1 Laboratorio de Genética. Facultad de Veterinaria. Universidad Complutense de Madrid. 28040 Madrid, 
España. 
2 Asociacion de Seleccionadores y Multiplicadores Cunicolas de España (ASEMUCE). Avd. Mediterráneo, 
14 - 1º 28007 Madrid, España. 
 

 
Palabras-clave: Razas de conejo, Antiguo Pardo Español, Gigante de España 

 
El conejo europeo, o conejo ibérico, único ancestro actualmente reconocido del conejo 

doméstico, tiene su origen en el Sur de la Península Ibérica (López-Martínez, 1989) durante la 

mitad del Pleistoceno (Monnerot et al., 1994) estando la especie, única del género Oryctolagus, 

constituida por dos subespecies parapátridas: O. cuniculus algirus distribuida por la parte Sur-

occidental de la Península Ibérica, y la subespecie O. c. cuniculus extendida por el Nordeste de 

la Península. 

Aunque los microsatélites han sido los marcadores moleculares de elección en la mayoría de los 

trabajos sobre diversidad de las especies de animales domésticos (Groeneveld et al., 2010), en 

los trabajos de coordinación realizados por los grupos de trabajo de la FAO no ha sido 

contemplada la especie objeto de esta memoria, por lo que tomamos la decisión de utilizar el 

mismo panel que lo había sido por otros autores en publicaciones anteriores. 

El análisis de caracterización genética pretendió tres objetivos: 1) analizar su proximidad relativa 

respecto a las poblaciones salvajes pertenecientes a las dos subespecies de la especie O. 

cuniculus; 2) posicionar las razas domésticas españolas en relación a otras razas domésticas de 

nuestro entorno; 3) analizar la diversidad genética de las razas españolas. 

El tipo de información molecular fue la obtenida de los cromosomas autosómicos mediante la 

detección de alelos en nueve microsatélites que han sido previamente utilizados en trabajos con 

esta especie (Queney et al, 2001). 

Se dispuso de muestra de 797 individuos. En la población de Gigante de España sólo se encontró 

un alelo único, mientras que en la raza Antiguo Pardo Español se encontraron 10 alelos únicos, 

únicamente dos alelos aparecieron en ambas razas españolas. Los valores globales de los 

estadísticos de Wright, FIT, FIS y FST, fueron, respectivamente 0,287, 0,104 y 0,204. El valor que 

representa la proporción de variabilidad genética entre poblaciones es relativamente elevado 

(0,204), y a este elevado valor contribuye en mayor proporción el grado de diferenciación 

genética entre las razas domésticas (0,18) que el grado de diferenciación genética entre las 

poblaciones salvajes (0,15). Otro resultado interesante fue la mayor variabilidad entre las 

poblaciones dentro de las subespecies (0,15) que entre las subespecies (0,11). En términos 

generales se puede apreciar una mayor diversidad de las poblaciones salvajes frente a las razas 

domésticas tanto en términos de diversidad génica, como en términos de número de alelos. 
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CARACTERIZACIÓN GENÉTICA DEL PERRO DE PRESA MALLORQUÍN (CA DE BOU) 

 
Pons A.1, Alanzor J.M.1, Delgado, J.V. 2, Gómez-Carpio M.2 Landi V. 2, Martinez A.2 

 
1Servei de Millora Agrària i Pesquera (SEMILLA) - INAGEA. Govern Balear - Conselleria de Medi Ambient, 
Agricultura i Pesca. Eusebio Estada 145, 07009 Palma, España (apons@semilla-caib.es) 
2Departamento de Genética. Universidad de Córdoba. Campus Rabanales. Carretera Madrid ï Cádiz, Km. 
396, 14071 Córdoba, España. 
 

 
Palabras claves: Bioiversidad, Recursos genético, Razas Autóctonas, Microsatelites. 

 
El Ca de Bou es una raza autóctona ubicada en el archipiélago Balear, concretamente en la isla 

de Mallorca. Existen referencias escritas del Perro de Presa Mallorquin desde principios del siglo 

XIX e imagenes de la raza de principios del siglo pasado. Aunque se prevee un tronco comun a 

otros perros de presa, el hecho del aislamiento ha llevado a la formación de una raza propia. No 

obstante la ubicación estratégica del archipielágo ha favorecido eventos históricos y comerciales, 

como posibles episodios de migraciones de otras poblaciones. Dado que el número de 

ejemplares registrados en el Libro Genealògico oficialmente reconocido no supera el centenar, 

se considera adecuado realizar un estudio genético de la población, antes de iniciar cualquier 

programa rta.de recuperación. Para ello se toman muestras de pelo de 42 animales registrados 

y se utilizan 21 microsatelites para su caracterización y análisis de estructura. Este estudio nos 

permite evaluar la variabilidad genética dentro de la población, obteniendo información sobre: 

número medio de alelos, la frecuencia alélica, heterosigosidad y los parámetros estadísticos de 

Fis, que nos permiten estudiar la estructura de la población. La población analizada presenta un 

número medio de alelos (NMA) de 5,05, una heterocigosis esperada (He) ha sido de 0,6243 y un 

Fis de 0,08101 (-0,00983 ï 0,13579). De los resultados se puede concluir que la raza presenta 

una diversidad genética acceptable y es una población homogénea. 
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DIVERSIDADE GENÉTICA E ESTRUTURA POPULACIONAL DO CAVALO LUSITANO COM 
BASE EM DADOS GENEALÓGICOS E MOLECULARES 

 
Vicente A.A.1,2,3, Carolino N.2,3,4, Oom M.M.5, Abreu Ferreira S.6, Ferreira C.6, Ralão-Duarte J.7 

e Gama L.T.3 

 
1Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Santarém, Apartado 310, 2001-904 Santarém, Portugal; 
2Unidade Estratégica de Investigação e Serviços de Biotecnologia e Recursos Genéticos, INIAV, IP 2005-
048 Vale de Santarém, Portugal; 
3CIISA - Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade de Lisboa, 1300-477 Lisboa, Portugal; 
 4Escola Universitária Vasco da Gama, Av. José R. S. Fernandes 197 Lordemão, 3020-210 Coimbra, 
Portugal; 
5Universidade de Lisboa, Faculdade de Ciências, cE3c ï Centre for Ecology Evolution and Environmental 
Changes, Edifício C2 ð Piso 3, 1749-016 Lisboa, Portugal; 
6Laboratório de Genética Molecular de Alter, Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, 
Tapada do Arneiro, Apartado 80, 7441-909 Alter do Chão, Portugal; 
7Associação Portuguesa de Criadores do Cavalo Puro-sangue Lusitano ï APSL, Av. Mem Ramires, 94, 
2765-337 Estoril, Portugal. 

 
Palavras-chave: microssatélites; pedigree; consanguinidade 

 
O Cavalo Lusitano apresenta-se como a principal raça equina autóctone de Portugal e sempre foi 

considerada uma raça com extraordinária polivalência funcional, com desempenho relevante em 

tauromaquia, equitação de trabalho, dressage, atrelagem, arte equestre, trabalho no campo, lazer, 

entre outras. Realizou-se um estudo aprofundado de caracterização genética e estratégias de 

seleção nesta raça para identificar os principais fatores que afetam a variabilidade genética da 

população e fornecer informações para o delineamento de um programa de melhoramento 

genético sustentável. 

A diversidade genética e a estrutura populacional do cavalo Lusitano foram estudadas com base 

em dados genealógicos (pedigrees) ou de marcadores moleculares (microssatélites) para 

analisar e comparar a relação existente entre estas duas fontes de informação e determinar a 

sua utilidade na gestão da variabilidade genética existente na restrita população Lusitana. 

Analisaram-se genealogias de 53417 animais, de ambos os sexos, nascidos entre 1824 e 2007 

e 19070 amostras de animais, machos e fêmeas, genotipados para 6 ou 8 microssatélites, no 

Laboratório de Genética Molecular de Alter, entre os anos de 1998 e 2007. 

A consanguinidade obtida pela análise das genealogias revelou-se melhor estimador da 

consanguinidade molecular do que o inverso, mas apresentou uma correlação muito modesta 

com a heterozigotia multilocus (6% da variabilidade explicada).  

As taxas de consanguinidade por geração estimadas pelos dois métodos foram semelhantes. As 

distâncias genéticas entre as principais coudelarias Lusitanas estudadas foram comparáveis 

quando estimadas por via genealógica ou molecular, apresentado uma correlação de r=0.82 

entre distâncias genéticas FST e dendrogramas muito similares para ambos os casos. 

Globalmente, as estimativas obtidas a partir de um número reduzido de microssatélites ou a partir 

de genealogias são pouco correlacionadas quando consideradas ao nível do indivíduo. No 

entanto, parâmetros estimados a partir de pedigrees são melhores preditores do que os 

indicadores obtidos de dados moleculares. 

Quando consideramos os resultados obtidos ao nível da população, os parâmetros de diversidade 

genética estimados, tendências ao longo do tempo e subestrutura da população são muito 

semelhantes quando estimados por genealogias ou por marcadores moleculares do tipo 

microssatélites.  
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ANÁLISIS DE LOS PARÁMETROS GENÉTICOS DE DIVERSIDAD PARA LA 
CONSERVACIÓN DE LAS RAZAS BOVINAS MORENAS GALLEGAS UTILIZANDO SU 

INFORMACIÓN GENEALÓGICA  

 
Cañón J1., Rivero C.J2., Justo J.R3., Lama J.J3., Rois D3., Dunner S1., Cortés O1.,  

 

1 Laboratorio de Genética. Facultad de Veterinaria. Universidad Complutense de Madrid. 28040 Madrid, 
España. 
2Centro de Recursos Zooxenéticos de Galicia.CRZG. Pazo de Fontefiz.32152. Coles. Ourense, España. 
3Federación de Razas Autóctonas de Galicia-BOAGA. 32152. Coles .Ourense, España. 

 
Palabras clave: Endogamia, diversidad genética, análisis genealogías 
 
 

El objeto de este análisis fue la descripción de la variabilidad genética y su evolución a través de 

las generaciones en las razas bovinas morenas gallegas (Cachena, Caldelá, Frieiresa, Limiá y 

Vianesa), con el fin de hacer una evaluación de su situación actual.  

Todas las razas analizadas, se caracterizaron por tener un censo reducido. Esta característica 

de censos pequeños tiene una importante repercusión genética fruto exclusivamente del 

fenómeno de azar, en el sentido de que los genes que se transmiten a la siguiente generación 

son una muestra de los existentes. Por otro lado el grado de parentesco entre los individuos de 

una raza depende de su censo. Por ello los parámetros más utilizados para cuantificar el proceso 

dispersivo en poblaciones en las que se dispone de información genealógica están relacionados 

directamente con la endogamia o consanguinidad como medida que refleja esa deriva genética. 

Sin embargo, la utilización de la endogamia como único criterio para describir la evolución de la 

variabilidad genética en poblaciones de animales domésticos tiene varias limitaciones, por lo que 

se utilizaron otros parámetros, basados en la probabilidad del origen de un gen, que permitieron 

describir con más precisión y menos limitaciones los procesos de pérdida de diversidad genética, 

bien por deriva, pérdida de diversidad genética por azar, o por apareamiento entre animales 

emparentados. En resumen, junto a los intervalos entre generaciones se obtuvieron estimaciones 

de consanguinidad bajo diferentes supuestos y perspectivas, así como el censo efectivo de 

fundadores (no fundadores), el censo efectivo de ancestros, y el censo efectivo de genomas 

fundadores, parámetros que miden la contribución genética de los fundadores (ancestros sin 

padres conocidos) a la población (actual) objeto de estudio. 

 

  














































































































































































